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Interesses Nacionais
clamam pela sobriedade política

Ante o espectral vulto da. crise
eoonórnica (e �,ooial,?) que nes ceus­

,t;i;ca e afhge, inexorævelrnente, dustin­
guern-se, gradualmente, os contornos

que definem diootormas divergentes
:e pOUCo conoiliatórias, pelo menos

no sentido da oportunidade históri­
ca, com a ambioionædæ ,e irigente r'e­

cuperação nacional.
No plano ideológico-polfticc, face

a 'Um Gcverno eleito constitucional­
n-ente 'POI plebiscite rnaioritánio, vê­
mo-lo 'em sérios apuros embora dis­
netos" perente al próxima Iegielate­
'ra, onde as facções rniccæitárias (em
.terrnos de votos e de lugares) pro­
metem através de estrætégias conluias,

A nanda da Forca
.)

'Aérea Portuguesa
no Algarve--
A Banda dæ Força Aér'eæ Pmtu­

guesa! efectururá doi� com:er,ro;� na AI­

gg,rve no de:,uŒo dIC> mês' d'e Owtu­
b"ÜI. Tralta-se .de um31 ,i:nici,ætiva' da:
Comis,s,ã,o Regiünæl de Turismol do
.A!1,g3lrve, com 'o a¡poio <10 E<Sltado
M3Iitor J<ru Força! Aérea p.or,tugwesa.
A,quele famos'Ü a'grupa.mento, que é
(.,,�ns'Muído por 70, 'executantes, ac­

tururá, �,ob a di,recçã'o do Maesltf'O Ma­

jOlr S,ih,éri.a Cæmpos, enTre 17 e 19
de OUJtubr'o em F¡¡,ro (dmrunte a

FeÍTa! de S¡¡,nta I,ria) e ,em Tævira.

contraoiar ou mesmo coarctar e vetar
.ai acção parlamentar estatal.

É �,ii!l!ccmáüca! a efervescênciæ que
Jævræ de resta nos' dr:ul'o$ políticos,
de que al Imprensa se faz eco, onde
para além dos diálcgos e des con­

tactcs de ICÚPUl}a, se desenham reti­

cências, ora enfáticas ora veladas,

(Ciow/Àin/ua na pág_ 2)

'O I T E N T A J\ N O S
DE PAULO VI

Trænsoorreu no passado dial 26 o

80.0 aniversár io do nascirnento do

Papa: Pau!h� VI
Desde 1963 que 'Se encontro, a

servir na Cadeíræ de Pedro, como

supremo pontífice, a; Igreja Urniver­
s'al1 (cató:lilCa), GOmo Guia Espiri­
tuæl da homanidæde.
Coube-lhe, ICOmo' herança 'e corno

sucessor de Joã.a XXI:1I Il: continua­
ção 'e o encerramento do GOIDlCLlio

(cOIZ'Nn'Ua na pág. 2)

UMA -PALAVRA
DE_ ESPERA,NCA

..

Oorem desci à Baixa. M3IL entrei
no Café Centrab deparei com duas

tf'igums por demais conhecidas na

regiâo. Fui logo .interpelado e ron­

vidado ru tornar urna; bebida. Não re­

cusei, porque recusar não é hábito
da minha! parte.

Eœtrevistado com

dos meus artigos e

ao diálogo paHtiw,

humor acerca

não escapando
corno é "óbvio,

SEMANA DE ESPAN'HA-SEVILHA NO ALGARVE

Jornada de amistoso intercâmbio
A ilniciabi'V¡¡, pertenceu ao conju­

-gacio empenho da: Ernbaixada ESiPa­
nhola em Lisboæ e das Organizações
Hoteleiras Fernando Barata, redun­
daJndo num æssinælável' êxi,to qwe noS'

a'praz aqui ,re¡¡,lçar.
A ,Semma¡ 'em ¡¡,preço iln'¡ci,cu-�'e a

,18 'e encemou a, 25 pæss'ado, ,tendI(}
traJl1:SlCorDido em AIJbufei.ra, propr'a­
ment'e nas ,i,n5ltælações dü «Oleandro
Co'untry CI,¡]b», onde dewflrer3lffi im­

pOl'talntes KJOil'Óqlúos.
P.or temática 'ptilnlCi¡prul. 6'erV'ia <O

proj ecto dai pOfllte a C'Ü1l's,trui,r S'cb te
o Guæd¡'¡¡,na, que s'e espera contei­

buiTá pam melhorær al drenrugem �
es'ooamento do tráf,ego entre 'CIS doi.s

paí,ses, pa&s,ibihtændo o ¡'ncremento
de r,el'ações e tintercâmbio drus popu­

l;ações.

ESCRITOR MÁRIO BRAGA:

«SEMPRE OS ORGAOS
DE COMUNICACÃO S�CIAL

,;

FORAM IAS MAIS COBICADAS PRESAS
,;

DE TODOS OS TIRANOS»
Nai 'cerimónia de pos's,e, decorrida

.recentemen'te llIO ,Palá.cio Foz, o 'es'­

ori,tor Már,io 'Bræga, n'ovo dilfect,or­
-geraJ1 da Divul,gação, em seguid31 às
púaV'Ml9 do ,se2retári<o de Estado da

Gomunicæçã,o Socillll, Roque Lino, por
quem na o'casiãü f.oi i-flves,tid'o., pwfe­
.fiu uma ¡¡,I,ocuçãü de canderut'e si19ni­
f'i,cado, d<a' qual extraCb3Jmos aligurnas
daiS p¡¡,s'sagen\9 maios �.¡¡,IIÍ'erutes.

De pwnto, começa.fÍ.æ pm ,lembra'r

qwe «,sempre -os órgiios de 'Gcmuni­
cæção So('i�1 fmam 'æs mrui,s wbiça­
das Ip¡;es,as de todo.s os hranoo. 'Ü

que é 'palrticulrunmente gra'Ve, thOlj'e em

dia, qu¡¡,ndo os 'e�tados ,totalliitários,
exímios na técni'ca do «m(lrke(i.ng»
,i.deológic'Ü, .se ,ar,pogam, em ,nome de
UJm supos'to bem comum, 'Ü direi,to
de uti:liz-arem os «mæss' média» pa'ra
produziorem cUlLtUJf<a, irufo'rmaçiio e d i­
V'ertimenroSi p¡¡,ra ,todos; a que, da­
.ro 'está, �ó pode significar urna oarsa
d�veræs trágica: 'Ü aJniqui,lamen;to da
!l,)��a J'iberdade, não 'Só i,ndividu¡¡,1
'c< ,mo co'I'ectiv,a».

«Um Pa:£s - a.centuou - 31 hldo
po.de rooisti.r: 'aos cata:d'i,smos, às oou-

pæçóes, até à 'ruína 'económic,æ - ,ex�

cepita à mor�e da Silla cru'tum que,
neSite œ-so, mais do que ,urn¡¡, æotivi­
dade de emdi'too, deve ,ellltender-'se
ÜO<ffiO' <c'er,ta fo.rm31 peculiær de existi,r
e de mn.V'iV'er». E, mús< a,di,an,te:
«N'llJnGa uma Na'çãJo ;;Ie pode QCol1's,i­
derar :vel'd3ldeira.m,ente ven:ida 'en­

qurunto os s'eUlS ,ar.t¡'Sltæs 'e homens, de
I'elms" 'respeitador'es dru .riqueza cui ..

(Co.n,Nliwa na página 8)

Igualmente tomaram ponderada
tóæicæ owtDOOS russun tus, aqueles que
se corporizæram nas conolusões, di­

vuigadas em conferência de ,impr.en­
sa, I$ruhen,t¡¡,ndo-'sie que se ,entenderá

«pedir aos Governes de Espanha e

Portugal que cada um deles propor­
oione aos seus ciddãos a possihil i­
dade dé fazerem tuoisrno na outro

(QrJ.n,¡¡j,mta $ Página 4)

ALBUFEIRA - Principal centro da importante jornada de
confraternização entre espanhóis e portugueses.

o ZÉ EXPANSIVO E NÃO TRôPEGO:

�,AÍ ternos entre nós
os ases do pedQl!�
O Zé que 's'ente um certo paren­

tes'co com æ airgÚ!cia popular, d'aiJí a

Su¡¡, i:nd:in3lçã'Q pelQS, aforÍ;smcs que
lhe 6ã,() pecwti¡¡,r,es, u&a e às v,e2!es

æbUJS'a, de 'lIffia f.iJ.'Ü>sof,ia que 1he vem,
s'em ,expllic¡¡,r como, ,1á dQ fwndo e

CH_APAS
{ABATIDAS

DE

Du,r¡¡,rute aiS ,incur.sões pedes:tres hru­
bitua'is, encontramQlS em di,ve11Sa.� e

clesenccntradaJs mtéri'<lJs desta Vila si­
nai'sl de ,tr:in�i,to dler.rubados .ou, ,tão

<S\implesmente, indítios da 's'wæ passa­
da exi,s,¡ênó¡¡, 'cnd'e não há muito 'es­

t;veram Í.mpl'aniad06,
Ti,nhæID como é ób'Vi'o funções a

desempen,har cümo di,sposi,tivos

TRÂNSITO
À CARGA�

9fÍ.entoom,es e disciplinadores de
,tr.ân�l¡'bo em 'pan too QIlde 105' cruza'­

mentos ,e ¡¡,s pas,s'¡¡,gen.s .ésbrei,t¡¡,!> obri­
g3lID à cedênciæ de pfi.oridad,eS' de
pas>sagem, a direcções .abrvgaitó'fias 'e

a outros preceitos,
Serial conveniente que à mecL�da

que ess'es �in'aj,SI são derr,ubados, f.os­
(wl1'lil/Wa na pág. 2)

que os mail9 J,i,v-æscoo' diz,em 'ser de
origem intui,(Í.va e, ,pasS'e o j¡¡,rgfuo,
«,empLr.iloa».

Se é cer.(.o que «não há bem qwe
sempre dUJre», também, em CCl!lJtra­

pær¡tida «não há ma:l- que perdure»,
(C(}¡n�iJ¡.ua n'a p.ágina 7)

fur uespondendc e-om honest.dade e

oorrs olareza à.s perguœtas reçheadas
de rnalandnice dios oarnaradas, que se

divertíæm corn as minhas ideias. Tu­
do, fizeram para me contrarrar, mas

eu SIOU tão dilfkiJ de ficar mID cara

de mau que eles tiv,er,æm que mudar
de táoüicæ prura me abonrecerem
Alcunhado de reaocionácio e' fas­

cista, (sempre a, mesma! ... ) acusado
de escrever ern defesæ dos ricos cha­
mei o empregado 'e mandei vir' maJi�
uma «rodada», paræ aguentar aquela
conversa que se tornæræ ,intereslsante.
li- ,fOL na verdade tão interessante e

tão úbi� que eu aproveitei-a pæræ um

(c,oln�n'1la na pdg. 2)

Turismo de Albufdr'a

a braços com deficiências

camarárias
Um c.omwnicado 'da Gomi,s'são. oon­

cel,hial do PSD, 'em Albufei'ra, ,torna

público que 'CiS o'peraldores ,turísti:C'Os
rul,em�eSJ já dec1�r'¡¡,ram às entid<l!des
,afioi,¡¡,io¡¡ competentes do nos'so País,
pretenderem i,ndiiCar AUbufei'm nos

pmgr3Jffiæs tufÍ's.:i,cos de 1978, como

J,c,¡cw! com 'Pos,sfveL lfa,I,ta de água.
No mesmo comunicado, aponta a'

r,eferidæ mm i:s's,io.' :concelhia, gf31ves
defidênóas lCalm¡¡,ririrus, ætribuÍlndO' à

ü'res¡pollS,rubilj,d¡¡,de e inc'ompetoocia
(ú(/inln1ZlJt<a 1¡'fI págirn'a 5)

FESTAS DE SANTA LUZIA
Sem a aJf,¡'uêrróa que Cüstuma .r'Ü­

deær � ce1ebfaJçõe� dæ «Miie Sober¡¡,­
:naJ», ,teve irrk,j,o no prussado di'a;, 2'5,
domingo., as fe�ta� dedi'cada.s a S¡¡'llJ-
,ta luúa.

'

Pam mæKrur o i.nícito drus, 501en,i·
dadesl J�túrgita�" pa¡;tilU ,!ia meneio­
n¡¡,do di'31 da: ,etlmid'ru oolbræneei.ra a

Loælé a pr,oós,sã,o dlll S¡¡,Ma Luzia,
a: qual ,termin('m na ,Lgrejru Mrutriz.
Dumnte os dias que a imagem

permmneceu ne�te templ,o fill= ,c-e­

J'ebrædæs novenalll em I;ouwr à Santa
que em Loru,é conta muitos devotos.
No próximo dia: 9, h¡¡,verá na

Igreij-a Mætriz, mi,s'S'a: às 11,30 horas,
�eguJÍndo-se, l1s 15 hocas, proci�são
p¡¡,m a lC3Ipe).a

,

NeSita terá' ,lugar 'sermão. ap6s .o

qU'æU se davá cumprimen,to à rvend,a
de ofertrus'.
A cwllmDnar 'as fes'tæs, haverá um

al1ræi'a¡' 'e queima de fogo de a¡;tifí­
ciFo.

ê fl-JalDtriit. ftCeDólllit�
d6 likr4�"t tlt. IWttttm
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INTE.RESSES NACIONAI'S
CLAMAM PELA SO:BRIEDADE POLÍTTCA

(crJ,mjJZJ(aç¡ão da pág. 1)

.incidindo com exclusiva cbsessão, sob
alegações candentes, nas convergên­
cias, nas ccotratos de Iegislaturæ e

J[JaJSI platafcrmas de coljgação, que
pressupõem (como é óbvio) outros
tantos, processes em perspectíva de
irutervençâo næ ,I,id'erança da País.

Ais, cobigações e 'CIS convéoios, não
s·e podem entender de outro modo,
agrupæm, desde que celebrados. cam­

promissos recíproocs, renúncias de
.parte ai parte, æjustamerrtos. interpre­
tanvos de conduta e orientação polí­
cas segundo as respectjvas ópticas
concertadas.

'

Provavelmenæ inevitáveis, urna vez

que o Ipluml,iL9mo democrático não

pr,oibe nem .se ofende wm rus fac·
ções que ,negæm 3J sua runuência, em

moldles ·e oprecei<tos: con;;'agradc�' no

mailS, al,to ,of'gão de 's,OIhemn i-a:, '<Il quais-'
quer 'rumos' que lhes nruo mereça' a'll!­

·tecilpaida' aJpwvruçiia.
NO! estado de di'r'eito, em vigên­

cia, doode que O< númer-o dos' s'euS

depuirudosl no hemi'cido ¡},acionrul não
C{)O's'ti:tua uma mai,oriai pf'eslencial (o
qu'e na: !leaL'drude se veri,f,icæ). estará
oStvj ei,to! à lConti>ngênciru de s,o.flller, no

a'Xórudrezado j-ogo da� pro!pootaiSI e da.s
PIeSiSÕ'es Ipós-.eJ.eitorais, di,fituJdades
de nat'ur,eza iunbidora 'e de im¡pos;;,i­
bitlidmde govemativa, o(� qu.e po.de 're­

dundar em æl,ærmrote «imprusis'e» de
netta.sta.s' ccns.equ.êinlC·i·aIS.
'Daqui, ciJes'te di,ferendto, nmslCido

entre CI par,ti,do '¡'ns�alad-o no poder e

a ded:amda opos,j,çãoO, é slUlsœpt-Ível
cri,ar-,s'e, lpo,rtainto., 'uma, s�.tuaçiio græ­
v.e- d e J'esa ,pa,í;;.

E a questâio, s'e lentã·o ra<l¡'cada de
iOlrma ml'egÓf'Ka e üreverslív.el, co­

JI()ICa,rá .vodos os æspc[IOS>á·veis fr'ente
a ri�'co9 desmedidcL9 em rela'

ção a uma jovem demooracia aioda
à 'pr-ocurru de consohdação.

Admissivelrneruíe, também se terá
de acertar a posição ·e {lIS atitudes

'

do

!partido actuælrnente dominante, e

não menas coostituoicnæis. a, de sen­

,tilf naturais escrúpulos na, IpllJrti�ha 'ne­

gociadæ de urnæ heterogestão,
Desta conjuntura, na qual os

,rr,un¡f!Ü\S políticos ,rem campo alberto
-æ Jænces imaginativcs 'e 's·wbeils' e até
lespectaculæres, é de esperar, ainda
que acirradas as rivælidades, não se

Ipercæm de vista os superiores iate­
resses dru nação nOI momento em

tequ.iJ'íbr,io tpnecá'r ;'0
'

Será de espera r' 'trumbém que 'O'

discernimento ,e a clarividência des
timoneiros, ætentos a escolhos imi­
nenotes" sernlpæ ji! cOinsiderar, r·eeor­

,ratm, to!Il!O rDOll:tS eSbraJúegaJs, ru regraIS
de bom 'entendimento, po'rventura
mai6 moderadclS, 'm,rus qu.e cres'trltem
,em pleno> proveito I('om'lum, i,sobo' é do
Paí6'.
A 's'obriledade é UIm proœ.œimentoO

drcu:n>specto, e um demeO'tol cætaH­
zædar seguro, runtólllimo de aV'entu­

r·aIS temeráJrirus e nruo conformes CClffi

as eJügê'nóæs de:-orrent(\S' mai,S! avu.l­
.tal¡¡'tes.

A()lSO po.líüc.JS impor,ta, soibr·eeudo,
aicima d'a paixão 'id'eológi,ca, da fa­
nruti6il11101 'ciJœ tpnincí,pi·oo e da tentação
<Lo ¡po:d er, dar SQJ[,ução .prioofi,twria a

K:ruCÍ<roteSl p!I'OblemaJS ca'vecidos, sim,
da aÀialnlÇ(t CoOi1Ijugada de 1!réJl�;mæ,
,s'em ·ru quail., IS'e ,eompDometerá, talvez
!ilnæpelavelmerrte, a experiênoia de·
mOloráJt��ai ,tã·o ,tmumævizarutemente
instaUlrada em P.ortugal,

Co'O'\'irá !Sall·ientar que ai �ntrall!­

qui,Li,dade e a: ·imtaboillidade durad'oi­
,ra.s, paderã-o nia'r por ocção del'e­
téria nOI ânimo; dQJ cidadão comum

nãlO 'só o des'eoca'n!to como a des-

Companhia União
Fabril Portuense

S. A. R. L.

FÁBRICA DE CERVEJA E REFRIGERANTES
UEÇA DO BA,IUIO - ROH1UGAiL

12 Setembro 1977
Exmos. Senhores, .

É com gr<hnde satisfação que vimos comunicar as

classificações alcançadas pela nossa Empresa no Concur­
so Internacional «MONDE SELECTION 1977», realiza­
do no Luxemburgo.

A CUFP apresentou neste Concurso 5 dos seus pro­
dutos, téndo obtido 4 medalhas de OUfO e 1 medalha de
prata.

'

Os produtos premiados foram os seguintes:

Cerveja CRISTAL

Cerveja SUPER BOCK
FRISUMO ANANÁS
FRISUMO LARANJA
NOVI-COLA

Medalha de Ouro
Medalha de Ouro
Medalha de Ouro
Medalha de Prata
Medalha de Ouro

crençæ num sistema pohítico no qual
IpaJrec'e concedér-se rnæis atenção aes

interesses .pærbi¿ários do que, pro­
priamente, aos interesses nacionais,
que apenas 'servem de pretexto.

,

Que os .polétícos avi-sados tomem

em mULtæ ccnsideração 00 factor psi­
cológioó, '.que a iodo IO; .transe s'e

deve ,preslervrur e acautelar.

Que ,s·aJi.bæmos é IO factor psicoló­
gico de um .patLs qu,e deterrnmæ sem­

pre predi�lpo's,i,ções'.e viragens, nem

sempre æs mais desejáveis e �oOmpa'
tíveis com os idea's' democréticos.

Assirr» 'rezam aIS orónicas.

J. C. VIEGAS,

UMA PALAVRA
DE ESPERANCrA

J>

("o.mtnnuaç¡ão doa pág. 1)
dos meus aDtigos, E ·eu 'eslta'Va, .real­

mente, com ,f'ail,ta de a·ssunto ...

Res'pondi-Jthes' que era realCCÍoonMi-o
e fa;;cista na iboCai de muitos que nós
já -wnhec·emQs, há mui.¡.o, Tinha pra­
z'er ·em lS'er 'neocci·onár io contræ os

que ILutam pel'ol! i.nsúam,ruçãoO de novas

,f,ormrus ciJiltaotori-ai:¡ ,e, de olhos pos·
,tos 00 Céu, pens'ei, para comigo:
«Perooai-�hes Senhor, que niiD s·æbem
-o que ¿izen1!»

Aguel,es ,carpD's, cheios, de incons·
ciência 'e hmtalidædte, não 'Pod�m 5ier

margin�I'¡zados, ma,s, Slim ,educados
no ca:miJjho ciJo ,hem, da jU'5lti-ça ·e da
verdade. Tell!ho fé que ()J obsmraru­
-ti,smo sejæ bani·do do Povo Pontuo
'guês. A humi·Jdade dos portugues'es
:nãO! pode 'soflfer 'it e�ailada d,a dema­
goOgia, da i'rf'es'ponsabiJidade, da:
,igfrorân:·ia. O .sarber não ocupæ Iugar.
A minhæ pa].a,vraJ de 'esperança vai
na s ellJrido de recuperar -os que &0-

f.rem oem a lineqmpetência dos mau�

ip,olitioos. "1; '"

I

Aqui tfiica, poi'S, ai mi!l1hru meO'Sa­

gem de 'paz, de ·amDr, de frrutemida­
de eO!tr-e t.odqs.

JUSTIFICACÃOI NOTARIAL
...

SECRETARIA NOTARIAL
os LOULÉ
1. o Cartório

Notáno: Licenciedo Nuno

An.tónilo da Bosa Pereira
dai Silva

Celrt;:lfoiico, pal'a. e�-elirtQ!s die

purblfio.ação, que' neste Cartó ...

ric e no' Illi'vro die' notas, piam
€;SIGrIitIUIr;als dI;Melrstats, n." IA-96,

de lfol,s. 89, v", '8' 91 v", se

'enOOln,tra ·etxt8'lialdia, urna eson -

tura' del jluS'tlitf,'oaição -not'alni!all,

oUltorg'8d8i ho,jle, na quail .Joh n

Lalmbe'rt Benison e' mlulhelr,
P,ailJríOrlal Orhilvel Benson. re'sli'­

dentes 'em iRiohalwy Wood,
Ed�Jtloln, .oraven' Arms. Saíop,
Ing+arte,l'nal, aaslaidoiS ,sle'glum-dlO
o 'reg'i,me· de s,epalraçãlo de

berns, se dleiCIhalr.alralm donüs oe

i)leg'Í-tiimos, pOISISiUi d!olrel�: �m
oom'uim e' éml plalrtets, 'i.g u'al:IS,

'e oom telxdursã o' diei tQlurtnem

do s,elglulirn:te p'rédllO':
U,nbantO, ' OOlnsrtll:tluído pOT

u'mal morada, ·de! oas'as co'm

vá,!{IOS oompalrt,:m:entos palra:

habhtação, €i dualS depelndê:n­
diaSl, no s1bb dia IFonte' de

Apra alUI Balnnooalll dia: Fonl1:le'

de Appal, firelgluelslii81 del São

Gllemlenl1:.e', oon c:elliho d€' uou -

lê, conrlronrandO' pOir ,todbs'

ais Iliacbs oom, José ,Arntónio

E,sranque, 'omiils'slO na Con -

s:elrvat6nila db ¡R,8'g'¡ st'Ü' de'stt'e

Concellhro', '81 'ilnSol1itol Ina r,e's­

p,eotiiv'8' m8ltr{e predial. sob o'

arttlgo núme'nO' tmi,1 nov,€'aen­

¡Ilos 'e novenrt81 re qUlalbro, aom

. lO vallor marllni oilall de g'ei;ls ,m¡,1

qUlinrhen:to's 'e s,etS'Stelnt'al e'SCIU­

dos Ie' 'Ü' derd'alr,a diO· die· S'etten tia

e ailnoo' Imrlll e's:cudols' elml no,­

me dbst jiU,s:llÍllklalnitets,;
Que' ,e,stlet pnédb pelr1lence

aos j uS1Jim:bante's em cOlmum

e le,m plal�etS li'glual'ls, aOtmO' se

distse, por 00' hoalvelrem, aom­

prado, lart)na'Vés dia ,elsonirtuna
de vli\nlte,'-e! selils die M'arrço de

'mlill nove,cenltos e Sleitenta e

quatrol, I'av,rada a fOII!h>als nlO­

Vtenba e' nOtv'e" dO' II�vrO' núm'e-

11'10' C-quarenf\1a, de nortas pa­

r,a eSlo�irturrals dllverstals" do

SegundO" Galrtó'n�o dle'stlal S.e­

ore'ta'rila., 81 Nanoile Monrtgo-

rnery, calslada', residente no

sítio de São João dia Venda,
rfiregu€'s::I8J de Ailiman-siill, con -

oelho de Loulé; - que por
s Uia vez o havlÍ'8' comprado a

.José António db Estanque 'e

mulher, Ma,)'Üa Oait'al�:lna., ca­

sados seglurndlo o reqirne dia,
'comunhão' g:emll de' hens 'e

res�ldlenil:l8S no alutdl:do sitio
da Fon te, de Apra, por esori -

'

rura: ole vinte te nove' ,diei De­

zembro die ,mlill novecentos te,

setsnte et, dOliis, I'avrtardla ia, fo­

ilhas querente te, três, dio �i­

'Viro número B-tri-nt,a e' 00)1;0',
die nota s palra BtSOt1:ltUr8<S dli­
versas, dio mesmo Slegiundio
Calrtório desrta s.ecrretoall1l!a;

QUI8I ,atendendo, ao d:lspOtS­
to dio, IÇlrtlilgo 'Dl'e,ze', n úlmero

um, diOo Cócl:go do Rlegl:lst'Ü
Pre�dlhall" nã,o' são 'as rert"e,!1ida's
BtSlcrr(lt ulras tí-1Jullo s UI�; C'ilelntel

'ptall'81 Ir,e'gilsto; - 'a' verdlade,

po,né,m, é qrUiet,
Os 1lJ'1alnlslmlioteint'els, o's .a,lu­

dido's José Aln!tbnio dio, Es­

,tI8lnqU81 Ie mluiihelr, e:ralm na

dara da ore¡fiell1ida e,scrr;:ibul'al de

vI:nrte e nov'e de' Dezembro
de, mihi nOV8'crenrt'os 'Bi se1enta

e obilS, donos e liegíl1:timlOls
POlS'S ui:doll1e's , também, com

e'xcrlutsãlO' de ourtJ'lelm, dio pré­
dI'o slupra dlelsor:tto e elnl1:ão

vendlido, por tOt havlerem ad­

quilJ'1Íldlo po'r us,ucapilão', um a

vez que o po'ssuí,am, há mll:i-s

de urinrtla anos, :em nom-e pró­
p'�ilQo Ie sem ao memor (;posi­
ção diei quem queor que' fr,S­

Sle, s'em liin't'81rrupção e' :)'",tan­

slivamernte, com cornhedmeq­
to de toda .a g.ent-e" plaófLc:a"
oornrt,ín:ul8J e pubH.oalmenlt'e'.

QUiei em faloe' dio I8tXpOIS.to
não têm OIS jus,tl:ifilc'anltt6IS pOlS­
siblililidiardle dBt Clompil1Olvalr a

aq uils:ilção dio pré dlio- 's,upra
de's ClrtltO , p e I O' s al u didols
1Jransmi1t-ent€s José Antónfo
dO' Es,tanque e mUlI'he'r, petllO's
melios extraljudc:i,alils nOlr­

maiils.
Está Clonrfol�me.
Sleore,1:Ia'I;:,a Notari,a.1 de Lou­

lé, 29 die Sef\1embro de' 1977.

O 2.0 A,judlanrt€',
Fernanda FOlntes Santana

REPRESENTANTE

COMISSIO,NISTA
PRECISA-SE para o Algarve.

RAMO: Enxovais, Malhas, Artigos bébé e diversos.
Dá-se preferência a quem se identifique com o ramo.

Resposta ao n.Q 35.
(5-3 )

BEDFORD de 4000 Kg de 1973 a andar
MERCEDES BENZ de 8000 Kg de 1960 - parado
RENAULT 4L de 1972 - parado
Os veículos podem ser vistos na n/ fábrica de cimen­

to em Loulé.

Recebem-se propostas individuais em carta fechada
até aõ dia 15/10/77 para:

CIMPOR - Cimentos de Portugal, E. P.
Centru de Exploração de Loulé

Apartado 45 - LOULÉ.

VEÍCULOS VENDEM-SE

PRODUTOS CUFP PREMIADOS
INTERNACIONALMENTE

(NOVlIL.1CI0IuA é um ,pmd!u,ta 'refrigera'Me de Colla, IQom
nOIVa �ormul'8tçã;O' de salbor lintemacionla,1 contendo ca�lína
e á'oidol t1iolstfiórioo' tal ·como as Co'la,s 'inllerna'oi·ona,is. 'Bste

pr,oduto. 'será l'anÇla�o Ibr·e,vemente n o mercado).

,Continuamos' assim, não só a merecer a confiança
que os nossos prezados clientes nos testemunham como
a dar-lhes provas reais de que essa confiança tem justi­
ficação, pois os nGSSOS produtos, em Concursos interna­
cionais em que participam muitas dezenas de países, ob­
têm os prémios máximos concedidos.

,Com os nossos respeitosos cumprimentos, subscreve­
fiG-nos.

COMPANHIA UNIÃO FABRIL PORTUENSE

L. P.

Chapas de Trânsito
«abatidas à carga»

(co.��ñn.uaç,ão da pág. 1)
sem substi.t-utdoL9 no mesmo ritmO! e

CoOmQ cresp()llYta ,pron.ta.
'

Nâio verj,filCamœ i�6'0.
Os· 5iJ!J1�i� vão desoaJpruI'OCendo pau­

,1a.tiJnamente sem v·es tígios de que ou­

'tras venham locupa;r�l;heS! o Ilugar e

o que é mais impovrallJre, aSsumam

� papeis que l,hes cœnpetem.
S·erá que as chapas· n'Drmruti-va.s' de

trânsi,to foram &impleS!mente «abati­
da& à carga»?

AJgllllIl\lJS drus chrupru5' 'estão tæo
baixin>ha:s, quoe aJté pærece que se vão
a,fu.ndalnoo dia-a-dia .. ,

OITENTA ANOS
DE PAULO VI

(Crm,Airmação d'a págin,a 1)
Bcuménico Valti<:runo JI, rus·s'¡m como

empenhrur-Ste z,elosamente nQ cUlIDpni­
menbo das' S'lla.s prescri'ções.

lrO!caJOs'ável obreiro e pnopugnaJd'OI
da v·erdlad�>ra IpaZ e da compveemæo
enbæ <todos os hoOmens, o .Frupa Pruu-
1'0 VI, ttem�se ,iJnfaotigarveltffiente des­
dobrado na prá.tica do seu "excelso
mini.stér.io.
Como ,i.nt6vprete doO «ruggiol'D'a­

mento» (.renDvação) c·!listão, pOSItio
em evidência nas concelebrações con­

cill,irures, não .ÍlnterIOmpeu jamai5,
desde que el'ei·to PasltQr, num diá-llogo
no quæl ,branSiprurece 'o tffiroancial cr.is­

tru[tin'O, troou7Jido em a.dequaçã-o ruos

,tempos 'co!l�emporruneos, da experiêo·
cioa ,trrunscendente e mística da Igreja
(Mater et Magistra)I acumulada e

emiquecida desd'e 00 ,tempos bíbJi­
c�.

�-------�----------------------------------------------�, --
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BALANÇA COMERCIAL:

57 MIL CONTOS
DE DÉFICE

De ]aneirc (Il ]ulho do ano ern

CUllS'Ü, a balænça comercial portugue­
sa regietou um saldo negætivo de
57 mi,l, ooætos, do qual resulta um

æumento de 2'357,6 mil contes ern

relação ao mesmo peníodo do arío
trænsaoto. O déficit ern questão é pro­
veniente da djferençæ entre os valo­
res representatives d3l expontação 'e

.importação, que forem cespeotiva­
menee 42 7'81 e 1002'27 míl centos.
O sældo negativo rnæis elevado

com OSi países da CBE, diz respeito
às 'rmcrus oomerciæis corn. a RFA
(7 272 mid ccotos), com a França
(5 188 rnil ooneos}, com (Il I,táJLia

(4 162 mill, cantas) e Reino Uni do
(3 227 rnil' cantos).
Com os pa£Soo da EFTA,' scbrele­

va o saldo negativo corn ru Suiça
(2 152 mi,L contes) e com.os pæíses
do Comecon 'Q sældo negætivo cern

a URSS (963 m,i,1 conros), De refe­
Ij,r ,tærnbém o saldo negætivo com os

pafses árabes produtores die petróleo.
No ,tdcænte aos saldos positivos

foram registados em .iguæl perlodo
mID 005, seguintes países: Dinamæroa

e Iolande (da CEB), Eiœlândia, No­

mega e Suéciæ (dæ tBFTA), Hungria
e Bulgãeia (Comecon).

BRANDYMEL
ESPECIALIDADE DE MEL PURO

E FRUTOS DESTILADOS

Recomenda-se aos apreciadores

RECUSE AS IMITAÇ6ES

LOULÉ

Largo Gago
Coutinho

Telef.: 62503

LAGOS

Rua" Garret

Telef.: 62928

AMAZONA

PASTELARIA. FINA

ESPECIALIDADES

DOCES REGIONAIS

Bolos Artísticos
Tortas
Tartes
Folhados
Pastéis de Nata

/
FORNECIMENTOS PARA

Casamentos, Baptizados, Banquetes, etc.

AMENDOAL - PASTELARIA DE QUALIDADE

É
.

proibido fumar
nos recintos
desportivos coberto�
Por despacho dimanado do Sene­

tário de 'Estado dru Juverutude e Des­

portos, dætado de 14 de Maio passa­
do, é itntevd�to fumar nos recintos
cobertos duæante a reelíaação de aoti­
vidsdes desportivas, a pll'r,uir de 1 de
Outubro conrente.
A proibição supracitada funda­

menta-se no prejuíao de saúde que
resulta 'U:linw ,prura: præticaotes corno

prura os próprios espectædores, do
'uso de ,baJbaco nos recintos desporti­
vos cohertos.
A disposição ægoræ Iegislada, me­

receu, depois de ooosultadas as Fe­

derações Desportivas, o acordo des-
100 orgarusmos.
A entrada .em vigor deste medida

foi precedida da reælização de uma

campanha de esclarecimento e sen­

sibstização.

Congresso
da «News Week�
no Algarve

Decorrerá, de 22 a 29 de ]llJneiw,
do próximo ano, no Algarve, a con­

ferência aouæl da «Newsweek Irster­
nætionale, das rnais f3lIDàs'rus' publ i,­
cações rrmœdiæis, corn uma tiragem
semænæl de 2 8100 000 exempJ.rures nas

S'urus rvárirus edições'. Bstru 'ællilliiio
efeotuar-'se-á no Hotel Atgærve, na

Praiw da R'CI:hæ. Prura ,trMa,r de pro­
DI'emas ,referellJtes à orgruniza,ção da
mesmæ deoorreu 'um enc'ontro entre
os .sr�,. Cœbri.to Neto (,Presidenre da
CClmi's's,ão Regi'onal de Tu'rismo do

ALgrurve)' 'e Arthttr Ma'btil (Dhrector
d.e Vendws dll' Newsweek»).

Desintervencionado
o Touring Club

Em confœmidade [om uma pro';"
pO!Sta: apres'entadæ pelo() minilS·tro do
Gàmér.cito e Tuni'Slmo, Mom Pin,ró, o

Gooselho de Ministros 'resolveu 'dar
por findru æ i,ntervenção 'estætæJ> no.

grupo de ,empres3lS Tour·mg Clwbe
de Portugrul, qu e abrænge ,ojt.o S·O­

ci,ed::lideSi de 'vocação turístio:a
A 'res,ol.uçãü, s,egoodo �. termoS

do comunicwdo eLo Millil5ltér.io dO' Co­
mércioO e Turi�m'o, f.und3lID'efiitll'-5,e na

ga'rruntiru collJüda no ,pwgræm3l gov,er­
n3JID'ent:liI' de que a ,indústr.i.ru turi-s,ti­
Ca! nã-o �eri,a; nac·ioO'3l¡'¡z,adru e «na

incomp3JtibiJ,idaQ1e de umæ ges,tão pm­
vi'sória rom æs promi�o()[æ!S per'spec­
tivalS die desenvolvimentcY doO tU!1ilSmoO

naci'Üfio3Jl, bem ,como na mgerute ne­

ces'sid'3lde de ,!1egresoo do grupo ao

�eu funcioOnamento nüvmrul».

o INSÓLITO TAMBÉM FAZ DAS SUAS
Sem comentários ruté porque a 00,­

tícia em s i næ 'sua rude franqueza
.os dispensa, demos 'num jornal con­

génere que alguém, de Figueiró da
Serra, fov intimado a comparecer æo

T'ritbun,rul de Gouveia (processo
4'&3/7:6), pelo facto do seu veículo
'ter sido protagonista de 'um acidente.
O inusitado do C3lS0 está 'em que o

carro refenido hæviæ sido Furtado tm-

do ocorrido o acidente quando este
era conduzido pelo '¡'ærápi'o. Todavia,
por mais que 'O legitimo proprietário
declarasse em audiência judicias os

pormenores de toda a: história em

julgado, foi mesmo assim inæpelavel­
mente oondenædo.
Não há dúvida que riesta incrivel

emergência está certo o ditado que­
diiœ «paga o jusoo pelo 'Pecador».

Cola CROL
de pura cola

REFRESCANTE ESPECIALIDADE

Exija o refrigerante de

Cola CROL
e será melhor servido

------------,---------------------------------------------

Armelim Contreiras & Goncalves, Lda..,JI :

STAND DE AUTOMÓVEIS
Compra, Vende • Troca Automóveis

novos • '1S8dOS

I.esid.: au doe Codmeates da
G Guerra, N." I+V-Bsq.·
Telé. 62919
SIIaDd: bi Dieao LGbo Peten

(lart!fe do Cbataruz )
Caupimt dt: Cima

lOUL�

PIZOES
UMA AGUARDENTE DE MEDRONHO

ESPECIAL
Que se recomenda

A PROVA ... ESTA NA PROVA

ArARTAMENTOS
Vendam-s,e com 2, 3, 4 e 5 8ISlsoa�lhaida,s de f,uxo,

em S. B.rá's de AIlpQ'rtelf, Loullé e Quarteilra .
.

AMÂNDfO & CAV/I.¡OO.
,

Av. da Liberdade - Telefones 42387/42433
S. BRÁS D'E AL�ORTEL

Quando conduzir um veículo
pesado e ao aperceber-se
de que pretendem
ultrapassá-lo, faca sinal com ,:,'"

o pisca-pisca da' esquerda �i
se considerar essa

''''.,

�
manobra perigosa.

<� \,

CI::: A sua ajuda pode evitar um ��icÍent�::
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SEMANA OE ESPANHA OD SEVILHA
NO ALGARVB

(C(»JlArnuação da pág. 1)

país com carácter preferencial e com

base sempre mais estrita reoiprcoi­
dade».
Nas conolusões divulgadas ocupa-

.

fam-�e, desígnadamente, da melho­
r iæ da infræestrutura viáriæ do AI-_
grurve e da Aodæluæia; bgação «cha-r­
ter» Faro-Sevirha, com evencuæl alær­
garnento 'ao Funchal; æperfeiçoa­
meruto das instalações Ipol'tuá,fi,as por
forma a tornar mails rápidæ a p�sa­
gem da fronteira; solicitar aos dois
governos a supressão das passapontes;
a simplificaçâo das formal idad eos, Iron­
teiniças Il ælfændegérias, bem como a

abertura permænente da fronteira,
pelo menos na época altæ da tunilS'­
mo; .dispensa do cumprimento .de ho·
,rõÍ!ri05' pæro todos œ estrubeJ.ecimentos
comenci.a¡is de in'teres's'e turís,tic.o; pæ­
ç-os Il (Jondições especiailS e real'ização
periJóldlicaJ de maJnlif.es,taJçó,es d'e inter­
câmbio cuJ!.turail, des'po:vtivo, ¡f,aldó­
ficol e ga-s'tvClnómiŒ; cniaçã',o de uma

c-omilS's,ão milSta pa'm 'o eSltudo de vá­
r,i!CIS p.roblemæs ,derivædos des,te inter­

�âmb¡o, cuja Slegunda ,ediçã',o f.oi maJr­
calda! p3lfru, a 'seguOOa¡ quinzena de
Out:ubro.

Fax:e aJO êxi,to averbaoo com es'te

empr'eendimento, ficou aJw:rdada a

reæl,i'zaçã',o de urpæ ¡prim'eira s'emooa

«Al'garve em Sevi·!Jha», em Feverei,ro
de 1978.

ne r,eferi.r também aIS væriadas
roellll,i'zações que ,e:x;onel1ara¡m 'por �om­

pJ,eto es'tal Sema,næ de Bspanha-Sevi,­
,Lha '[)JO AI'gærve, entr,e as' quais me·

.reDem o() melho.r 'realœ, æ expos,ição
de ærtesa,nat-o sevilhano, 'exilbição do
nO'VoO ci'nema ,espanhod e pmlJQs: .tí­

picos' de Bs¡panha, a&sim COIDC), pOol
outro ¡[,ado a noi,te aJlgarv,ia, ofereci,­
da: pela CRTA, no Hotel Bva, lCom

a œJaboraJçiio dos ranchos folalóri­
c'os' ,de Sa'ntaJ Luzia ,e AJote.

De notar, ¡para 'além de outros
ev,ent,os q u·e ,r,eche3lfæID ,e�ta cur.iosa

«Semooa», æ ,e¡¡;cuDSiio .t\lJl1£sticæ ofe­
'reódaJ a:os convidados es'panhoilS e fe·

presentootes doo, órgãos de comuni­
cação so.cial.
'Há que f.el,jlCitar .os pr.amot<:ores

des,ta ilnieiwüva, n'omeadalmente as

Ol1gæni¡za,ções Hotdeirws Fer,nando
Barata, que não pO'u'param 'eSlforços
e méritos no 'sentido de irKentivær
o ti,ntencâmbio turílStooo ,e de fomen­
t3lf rdações que muÍJto ,paderã',O' pe­
sa'r .futuramente na gama doo sua's

aotiovidades, v¡'tans aJ.i.ã,s ,pæra a nossa

economia

DUlfaJnte a Cooferência de Lmpr,en­
sa ,ef·ectuada na s,ede da: As,g·aci.a!·
çãa de BaJvmem de P,or,tuga,l, em AI,­
buf.eim, .o Pre�idente da ComilSlSão
Regional de Turi'smo do AI'ga,r,ve ex­

pôs, com a dalreza, a coerênóa ,e a

lisma que ,lhe C9ão :pecwliætes, '00 seulS

pOD-too de vi's>ta acel1ca: dos pr.oble­
mæs de TuriiSmo Algarve-Andal'llzi,a,
-revela,ndo a todos> Os pr'es,entes, a: for'·
ma inJOi5iva .e prátical como ene·ara

a s,ol'llçã,o. dos prdbl'emas 'r-e[¡aciona,­
doIS com aJ OCtIls,trução da' porute sobr,e
IO Guadiaona, 00 quæi,s' exigem mui.ta
hKidez ,e IcJ,¡namfismo da ,pærte das
homens' que eSltiLa: .r.ea!lmente inter,es­
sllJdos na CŒD-cfoebi'zaçiio duma obIa de

grænde interes,se ,par,a, O' ALgarv,e e

.And aJIuz i a.

'FOIi Œ>0r vs'so que '<lJ Comis'sã-o de
Twri&mo entendeu que o pvoblema
dev,i,a s'er de flClVO wgi taoo e >de baixo
para cima, e não de cima para: baixo,
pois impl,oca adormecimento de pvo­
blemas que só são de vLtall impor­
tância ,para quem os sente 1liO dia­
-æ-dia da S'UJa vidaJ e 5.ã:Q1 protelados

e
Serrana
AGUA PURÍSSIMA
AGORA TAMBÉM
NO ALGARVE

pelas altas esferas governamentais
onde os ,pr,dblema's se acumulam à
espera de serem pressionados.
A ,ideia desta sernana Espaœha-Al­

gaorve teve como objectivo princjpal
dinamizar as relações de amizad'e,
bea vizinhança, ,e confraternização
entre duas ,prO'VÍo11lciæs v,i'zinhals, e

ccasideraado ,que a existência de uma

ponte entre ambas, é ,faJeúo,r .de pro­
.gresso, fCli, esse 'lI!ll1 dos pr incipais
ternas tratados numa reuniâo, onde,
.larrrentáve] e inexphicavelenente, não
estiveram presentes represeœtanres da
GAPA, nem da Direcção de Estra­
das de Faro e nem sequer da Câ­
mam de Vile Real, uma das' ,terras

a quem ,tanto .interessa a oonoretica­
ção dessa grandiosa cbra,
Apesar di'sC9o, esta IcirlCunlSotância

nã',o .f'ará desa'nimar a ComislSão Re·
gionruv de Turismo dO' .Al,gar,ve illO

Sieu [i,rme e i,naba,J-ável, pfoOpósii�Q de
pves'S.j.onar, ,por todas' o,s mei'DS ·aJO

seu a,!ocaoce, ·0 andæmenúo doS' ,tra­
ba1ho� duma ,obm que hoje se nos

afigura C'Dmo a concætizaJção() de um

'¿'os sonhos dos æl'garvilolS amantelS da
sua ,terra.

Percebemes ,i,s,to cJaræmente aJbra­

voo da ,I'uci.dez e ocentuaJdo bairri-s­
mO' dThS pæbawws de Cabri,ta Neto,
que 'Se mOis'troQU lr.rebatível no s·eu

pwveitos'o e esclærecedor diál'o@o com

jornaJ.i.stas pres'entes.
Durænte esta üonterên:ai,a de im­

preils'a f.oi levantaJc!o() o prohl em'aI da
turismo 5'Oc�av e esdarecido que iss!o
não pode 'ser entendi,do como uma

di,slti,nçiio de dass'eSi s,aciaw.
As pessoas têm direi,to() às S'UaJSI

fériæs e devem gozá-,Ias em sücj.eoo­
de. Se nã',o podem hos¡pedar-s'e num

.hotel de 5 e!>trela's, podem optar 'por
um de 4 'Ou 3 es'trela:s o()u res'ioden·
reiaJis ou pensões, mæs não ,têm o di­
'rei,to de proclamar que !C) .AI,galrve é
um¡¡, eSltâo:cia de turi,smo de. luxo,
o,nd'e seó ,aSl pess'oa's ,r·ilCacs podem go­
zar féni'a,s

I'siSJo não é verdade.
El a TV ao pDcdæmá-Jo 'recente­

merute de f'orma¡ sec�ária repleta de
má ,fé ,des'�æra,da.
Porque a TV :podia' ter esdareci.do

que no Algarve �ão há um {mi�o
. hot�1 de -luxo. Há :5limplesmente 5
hotei·SI de 5 es'trel�s, ,onde 00 ser.viç-o
é born mæs não de 'luxo.
A TV tem aJ preocupação de de­

,turpar os iactos e mo!S'trar æo PO'vo
\Só a faJee da mO'eda que convém aos

'Sle\lJSl mandõe� (tal' como uo antiga­
mente).

Para ser hClnesta, a TV deviæ ter

diito que o Algarve tem 50' 000 Ga­

mas Ipam tuvj'stas ('s'em contær com

Œsæs par.tit�U1l'ar·es,) e que ¡¡¡penaIS 5 000
sio dos' hotej,g. de 5 estrelaIS, O'S' quai,s,
sã;o JJ.æturailmente preferidos' pel,bis
estrangeires que nO's trazem a'Si pr·e­
ci-QIS'a5 divisaS! de que tanto carecemos

,paraJ importar œJ.imen tos, (e nã',o 00).
Quando as pess'DaSi vêm os pr,o­

b.J.em� .do ,tuni'sma com secta,ri'smo
dizem que se devi<!Jl1l cOollS,trui,r mais
hotei'Si de 2 eSitrela,s e nunca .de S,
mæs, se tivessem dinheiw (ou capa­
cildaJde) ,para GClfl-s'trui'r um ,hotel ,pre­
fel1�ríam-oiS umæ unidooe com pos:­
slibi,lidade de OI:upaçâí¡¡ de 11 mçs,es
no anOi e pneteri'<l'mos (com certeza)
l1J!I1aJ ·unidade que ,apenas tem garan­
tida a ocupação 2/3 meses em cada
aono·

JIS'to é ou não() é verda¡de?
Que noo .desmi'ruta quem ,tiVler a

coragerp, de o Ifæzer.

COMPRA SE
T'e'n�elnlÜ' O'Ui oasta par,a, de­

mo.hilr 'em Lo'ulé.

Hespo's'ta, a'Ü Aplalrtlado 5
LOtUiL'É.
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BMW -2002
Vep.de-se automóvel marca

BMW-2002 com 75000 Km,
em bom estado.
Tratar pelo telefçme 62515

- LOULÉ.

JUSTIFICA,CÃO NOTA,RIA,L
..

SEORETARIIA NOTAR.IAL
DE LOULÉ

,

Notário: Li'cenolado Nuno

Antôrêo dat Rosai Pereira
da Silva

Gertitliilclo, palra' melirtlo's, diei

publri'oaçã:o, que neste Cartó­
rio e no 'Ith/'ro' de: notais: pam'
escrituras dii'�elrslas, n.O A-96,
de �Is. 95, v", al 98, v», Sle'

oncontre €!xalrada, urne escri­
tuna de' jUlSib!lfiioação, nortalnilal,
O'ulto'rg'ada, hoje, nla' qtUia,1
Be'aftini'z Fe'nn'ande's MOlr,glado
e malrido, 6rne's;t¡0 V,aarlinhos
Barba" re'sli!dlen'tels nai Hua COIn­

oe,iç'ãlÜ' Sialmelilro Antune's, n.o

1 O, 3. ° , €'sq.0, �r.egiU'e'sliia dia

Covlat da Pi'edade', oonloel ho

die ,Almadal, se de'CIIlaralr:am,

dono's el I,eg'ítimo's po's's,u,ido­
reiS, com exolus&o de 'ÜIU­

trem, diO' Is,eg u¡iinrt'e:

T,allhão, de tleil1l1enO par-a.

,cons,trU'çã'Ü' urhan'a, calm 'a

á rela' die oenrrol e de'z!als!s,ete'
meltro,s q'uadrado,s, n'Ü' 'Sí,tilO
dúls, GaMado's" rfireglUle'slha de

Qualrtlelira, oonloe!lho diei Lou­

I'é, oonrfirolntlando ,db nortJe'

co.m oamiin:hO', dO' S ui e' poen­
te, com João. RIO,dtni'glue's Es­

têvãO' "e, ,db n:asoente com Bi­

sia M'a'rIlhs M'olrg-aodo, -a de­
s'anle�ar dio talihão de telr­

r,enOo pam c.otn's1Jruç,ão urba­

na, oO'm' 'a ár:e'a diei 'mill' S'81:IS­
oeo!tos 'e ,s,es's'en1Ja 'metros

. ¡quadrados" 'I\:() ,me'smo sÍ!lt(O' e

�re9'uéSli'a, dle'v,iidla¡melnt¡e, dii's­

orim�nadb do a'rtigo Irús,tioO'
nlúmelro' mm ,s'etteoeábos e Clin­

q'Ulen1:'a ,e lSete, dia Im,e'sm'a,

kegulesl;li'a ElI OImil$'so nai Con­

sle,�v'atÓtrii'a do H-e:g i sto' P'red'all

de'sote' oO'noelho; - nOi V'allor

de 70 000$00;
Que' e'stel telrren,o p'e'rt'e'Aice'

ala 'Sleu Clalslal par ter ,si:ldo'

comprado', pe,lla j'ustirfii:c:anrt:e',
a'g�ndO' como' adm:lnii's,tlraldbra
dos ben,s do 's'eu oaslall, a,

Joã'Ü Rodr1i'gues Estêvão e

mUlliher, Emíh:'a de: So.usIClt.

Març'a>l, oa'slado's seglundo' o

'regimle' dbl comunhão ge'ra'l
die ben,s, ,relslidentes na, po­

�o'açãiO' ,� fregue's¡)a, de QUiall'-
1Je!i'ral, de'slte' concel:ho, pOlr e's­

critull1a '1ICltv.r,ada e'm dle'zlas­
siete de' F'ever'e,j,ro do, an'Ü

Clo!nrente', a �ollhla's, o'tlr,inta e

nOI\! e', ve'nslÜ', do Ili:vro' ntÚ>m¡e­

ro A�qualrenrt'a e alioto, de. no­

ta,s para 'eIS'O�1:'UlnaS dlh�elrslals,
do Segundo Ga1rtórilo Ole'sta
Seoretari al;

Que aten'd!endo ao dlispo's­
too no all'lt�o tr€'Zel, númelro

Uim, d'0' Códi'go do, R'eg,isto
·,p,redi!all, nã'o é 'aque'lia 'e,süd­
tUlra títlulo ISurf¡i'C'ilelnte' plalra
Ire'g6sto; al �el'ldiadle', porélm, é

q ute, 'os t'ranSlml:lt,en t,e's, OIS

1a'ludiitd'o's Joã'o' !Rodri,g'ue,s Es­
têvão e' mUlI'hlelr, eralm nia da­
ta álaq u'e,l'a' e'sontura de' Dom­

pra e \/lenda' donos 'e I'egíti,­
mOoS POls,s'uido're s do talh ão
de' ter.reno então vendido,
também DO"m exolousão de

OU!tlreml, p'el,o facto de:

a) O ,nerfie'rido João R'Üdri­

gues Estê'vão, ha'v'elr OOtm­

prado e'm oom'Ulm e em p'aor­
t,es 'ilg ulali's Dom l:nádo d'e'

Sousa Malrç'a,l, c'asado se'-

glundo' O' 're'gl�me ála cornuonão

g'e,ral die bens. COIm, Maria,
Anastácíor

.

,e com FIJ'landsDO
de Sousa 'Ma,rç'all" oasado se-

9 undo, 'O' mesmo reg,:lmle de

bens. corn Hosa Celeste da

Conceição !Romão', reséden­
tes A'á, povoaçâo ei \�r.e:gue's!i'a
dita de' Quarte{:r;al, 'at M!aln'Ulelll

.Joaquim do's Santos He,ilzi'­
nho', ',e' mlulhelr, Merla .Joa­

quina, casedos s,e!glUn dO' o

:regiilme dia cornonhão 'gle!r;a'i
de bens, 'J'1e'Slkilelnte;s no sítío
dos Oava'ons, �reg.uoe's,i'a die

Q,ulalrtelitl'a" já re:�ertidal, o se­

guinte prédi'lo: RIÚSltlilco',
'composto de terra de areia
com, vinha ,e' á'r\/lolnes, oom a

á're'a de' mlill nov'eoen!to's H dez
metll'lO'S qUiatdlrado's', n'Ü 'sí,tlioo
do,s Oavalcq's:, da! f,�elglule!s:;la
de Q.uartlel:1na, die's t,e' conc.e -

lho, que' oonf'J'lnntaiVia Gb, nas­

oente oom J,o'aquin'a' IM'eln­

de's, v1:úVat, dO' no!ruel com

oaminho, do po:enlte' OOIm .es­

trada' € do su11 Clam José R'a­

poso, então ,o,mlils·so, 'na Ire's­

pec;1i�Vla mart1r.i,z predli'al;­
tendO' 'e'Sltla compra ,sidn erfie'c­
tuada em data limpl�e'a¡ls,a, "m'as
que slalbem, tier ,sii,db' 'por vol­
tia do, 'anO' die ml:11 novleloelntns

e 1Jn�ntia; el sle'I's, po'r 'mlelro

oon,1Jrato velrbail, nunCia redu­
zji-d:o 'al es'onitura púbtNloa;
b) O n�¡f,enildn Jo'ão ROGlri­

gue's E,stêlvão, ilJelr compradO'
'aO' oomprropni'e,tá,rio Flrands-
00 de StOlUls'al iM'arçlall' .el Imu -

IIher , .a q ulolta lidelall, de' /UIm tlelr-

90 que' os 'me,smos pos's,uí'am
no IJ'lerfielriitdo prédio, ne's,tal 'a,l­
tUlra já �nsoril1lo' na æ!spe'ot'i­
va malt'IÚ predi'all ,rúsui'c'a' 's'Üb
'O artigo núm,elro mill lS'et'e'cen­

tins e cinquenrtJa el sete', pair
e'sCl¡ii'1Jul�a �:aiViratdia tem s,eltlel de

M'alrço de mill no,ve'cenl1os 'e

qúlalnenta e don,s, 'al tOlllh'als

q ualren,ta' Ie' dlulalsi, ,db 'hi'vrn
númerO' C'ilnq>Ulen1Ja el 1Jrê,s-B,
de not:as, p'aral e!slCi�iitU'lias,. Gle
v'allor n ãlO' supe!ri'o,r :a ,mlill 'e's­

oudo's" 'e'xoepto p'alrt{il'has, da

ant¡;gia seicçãO' de'srt!a' Steore'­

talri:a, ·amUlal1 pll1iméro, CarTtó -

nio, �i'Üalndol la'sslim .aI s,e'r do­

nlÜ' de dOliis telrços do 'me's mO'

'Prédio'; - e' pelo feota de:

c) Q,s oompropni'etá!I1;'O'S do

alllU'd¡�do piré dliO' oom :a' áre'a,
de ,mlH, n'O'�e'centos, e de'z m'e"­

tiro,s quadrados, os 'J1elf'e6dbs
João R'Üdrig,u8s EstêvãO' H

jnáoio de SO'U's,a 'Marçal, oe

re'spe'ot!vo'S cô,nlj u 9 e'5" t>e'reml

prooedl;do à dil\!,i,sãO' dO' mes­
mo, pair 'es oniltUinal ,J,avralda, e'm
v:inte' e GinoOo' de Jan'e!ilro de

mill, no'veoelntos e sereote oe

três. 'al �olhals. quarenta €' oi­
too, do ,1¡iMno número Cvses­
sen'ta e' sere. die' nota s palra
esorrturas dhv,elpsas, cas,s,te
Cartóno, tendo os r'e�elrvdo's
João Hodni,g'U€'s Estêvão oe

mu¡lher, recebédo ern paqa­
mentó dia sue quota lide'all OIU

fracção die db:is, terços, o

a!I'udiido llallhão de terreno

palra construçâo unb'an'a, no

sítio dias Cevacos. [á 'ne�e
Inido, corn a área de' m iii seós­
centos 'e sessenre metros

quadrados, ooon�,rontalnod:o d')
norte €' poente corn carni­

nho, e Iná'O:1O' de Sousa M¡alr­

çal, do sUlI' bom José R:apo­
'so ,e' dio, 'nta's'c:etn'te Dom E hi'­

sa M'antJilns Morg'adO', die- on­
de- f'olralm dle's'atn.exados oos

cenrtlo '6 de'zas,s'e'te mleltnos

q ulalÓlradbs de ,tlerreno p'alnal
oon'S'1JnuçãO' 'Uirboalna, v ti>nd; do's
a e,l,e's jUls1Jj¡�ioalntels, 'a't'ravé,s
dia Inefe!n:da, €'sCiniltur'a ,die de­
zasse'1:'e' de Felvelre!i'ro do ano

oo�nrente'; � e os 'l1eifelnitdlos
Inádo die SIOIU'Siai Març'al eo

mulhoelr, e'm pagamelnto da

sUla quort'a idelall, del um teor­

ço, o ,relstatnlt€' talhão die' telr­

reno. pall1a conslMU'ção urba­

nia, nOI 'melSImO' sí,tlio clbs Ga,­

vaoos, c'Üm 'a áre,al de' dlu­

zen�o's e' oinquetnt,a m'e'N'O's

q u!atdlrados, oon�nontalndlo do

norre e ptoe.n1Je ao'm oamf.­

nhOl, e d'o, su.l e! 'Alals,oente

com João HocMg'Uie,s Estê­

·vão ..

,Que' e'm face db e'xplolS'TIO
, nãO' ,Ihie's é pOSSlí'V€11 c'Ü'mpro­
Vlalr la' ia:qul:ls,ição do, prédio
inlblal Clam 'a á re'a de' mill no­

ve'oe,nto's 'e de'z ,mle'tlrolS qu'a­
dlradOls, pair p'a:rte db'S ven­

de,QIolpe's João R,o:d!rli'g'ues Es­

tê'vãOl e mulher, ,e ,aI:ndla cbs

oompropni,eltMios InácilO ;tile
SOUls:a 1M alrça,l e 'F'J1antditsco
de Sou-s'aI Ma,rçal, e ,re'spec­
'bivos cônjulg,e's, pe'bs meio,s
ex1Jralj,udiôlal:ls onormaii's.

'E's,tá oonlf'o'r'me'.
Ste'are�a,rlila N'O'uq,rt;'al de L!OIU­

lé, 29 de' Setembro de 1977.

O 2.° Aj,udant,e',
.

Fernanda Fontes Santana,

CASA
Pretende-se alugar, com 2

ou 3 quartos em Loulé. Tratar
com Domingos Esparteiro�­
Residencial. Avenida - Rua
da Carreira, 1 - LOULÉ.
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PRODUTOS
ALIMENTA,RES
ARMAZÉM DE PRODUTOS ALIMENTARES E

BEBIDAS, PRECISA DE VENDEDOR PARA TRA-

RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N.Q 36.

BALHAR BAIXO ALENTEJO.

(3'3 )



6-10-1977 A VOZ OE LOUL;� Pág�na 5

SÓ A PROPRIEDADE PRIVADA
é a garantia económica
da liberdade· do· homem

A �pwpüedæde pnivada é a garan·
,ti,a económica dai Iiberdade do ho­
mem. Dissemo-lo e demonstrámo-do
tanto qUa!frtcI a Iigeireza destes arti­

gDis 'o .perrni tem.
Uma mais lærga distoibuição da

propriedade privada é defendida pe­
Ia Igreja, porque da é neoessâria à

sælvæguarda e !protecçã-o da Jiiberda!­
de humana. Os vælores espirjtuais e

pe,�o DR. MANUEL SALDIDA

eoonórnioos estão '�i,ga.dos à pr,apri'e­
d¡¡¡de da lrur. Nad¡¡¡ pode .ter 'o s,ig­
nmi,cado de um¡¡¡ C¡¡¡Sa! ,pró,pria, de
uma superfície de terra 'prápri'a. iT,em
mai,s vall,or ru haru:3JCæ ¡prólpria do que
ai cæsa æl,ugæda.
A pos,se da Ca!S'¡¡¡ ou da gelial de

;term estimU/la todas rus forças
c.ons'tr'll!tiva,s dæ nætureza mO'roo' do

ho�em. É da 'prCipr>edæde ,prjly.ada qUle
vern al lS'eiva, 'sem ,a qlLal nenhLLm:ll
fæmíli'æ ¡pode akrunç¡¡¡r O' 5eLL pleno
des'en"OIl'llimento ,espi\!:ituoo,. É e)iru qLLe
prapr0601firu umru [,orma de ISlegUlræn­
Ç3J mentai e ·económi,ca, qoue :II ·¡pw­
priedade arrendada! .ou o simpl'es �I:II-

1áni'Ül jamai,s pooerãJo da:r.
£nquwnto, umæ fwmH-iræ nã'O eSlti­

ver bæseada 'fia propril�dade privæda,
eSltá ISIe1npre à hei'ra, da degnædagãJOI
social. Os .não.ptlc¡pr.i'etárioSI ,têm sido
sempre, a:træ¥és eLe ,todæs' as' época"',
0'5 «HumiJhædos e Ofendidos» .os

Clprimird'Ü�. que eSltão �'empre à �ercê
das ca,pitali¡stæs pri'vados ou do ea­

pitæli6m'Oo ,do B�tædo. Têm 6i,eLo QS

Dr. -Cupertino Costa
'Fooeœu recentemente em Lilsboa,

o n'Üs,so dedicado alSls,ina!l!te e a:mi'go
SIV. D�. .Aníbæl CUipertino Cosita, mé­
doc'C! die d£nica gemI 'que dumante
ba;�talJJtes a!l!OS f.OE c9ubd'e1egædo de
Saníde 'no Ccmcellho de Loulé e on­

,de foi muito co!l!tes!ta:do :po� ,exigi,r
>O rigoroso cumprime!l!t.o ,da Lei quan­
Ide¡ pwcedia à vi&toria! dos ,prédios'.

SegUlJ:d'Ü nos CO!l!s,ta a: morte dó Dr.

CupetlÜno Costru es,tá env,cllvida em

certo mi.s,téfi.o 'poi,s, ,tendo &i,do leva·

cig pelos bombeims para! o hosipi­
'(æl Júlio de Mærols em Lisboa no

dia! 4 de .Agoslto ,pæm tmtamento,
emhOifà wutra; sua yontæde, veio a

fæl'ecer 3 .dil¡¡¡sl depOlÍLs, em circu,nos,­
tânciæ& ainda niio cqnhecidas.

Fo,> a:utops,iado na mænhã do dia
11 no Ins,¡j,tlLtO de Medicina Legal,
tendo 'entretanto a Ju¿'iciáú3I tcmæ­
do {;Clllhecimento da ocorrência. Sa·
be'!sle que a:presentava ,pelOl 'corpo vá­
ri!lJ& �quimos'e� (14, s,egU/ndcl ,infür­
maçiio do médico Legist'll:).

Aguar,dæ"se ailllda: que se 5'aiham
quœils' '0'9 foes'ul,tadclS' dru aná'] i's'e pos'te­
,ri'Ürmente fei,ta ào� vís'cera;� e do ·rela­
,tóri,OI finæl.
O Dr. Cupertin-o Cc's,ta era natu­

mt: de .olhãOl e contava 59 rullOS de
irdæde,

Dei·X'ou viúva: a .sr.· D. Maria
Nail Araújo Dirus C06,ta 'e era ,pail da
s'r. Raúl, Diæs COostw.
À Ifrumí,j,iæ ,enlutadæ æpresentamos

slenCicia!l'il mndorênciæs.

FALECIMENTOS
Fa!leceu ,rece!l!temente 'em Lisboa 'o

11'05'5'0 conterrânoo s'r. Manuel Palmi­
Olha! Men,des, mgente wmerc-i'a!l, de 61
a!l!CIS, que deixa viúvæ a: 61[." D. Ma­
ria da Concei'ção Rodri'gues .Alves
Mendes e era ,pai da ISr." D. Mar.ia

EU/géniæ Alves Mendes,.
-Também fa:leceu em LioShoa, há

diiæs, IO sr. Sebæs,tião GonçaliVô!> Can­

grul:inhal'i, de 65. anoS, .natural' de
Loulé.

- A 'sr." D. Adej,Ílna Correia
dos S a:n to,s, de 65 a!nos, natura:l
de Loulé, fmleoeu há poueo em Lis­
hom e deixou viúv,o 01 5,r, An�óniü
Martirns.

Às famí,lia!l'i enlutadas apresenta­
mas lS'ootidas wneLO\lêrucia's,

escravos dOIS ,ÓCCiS 'e do poder. Ao
oontráa io, '()9 propr-etãrios ,têm sido
sempre, no decurso histórico des
,tem'D'OIS, 'OiS únicos hÇlmens l ivres.
A propriedade maDWU sempre

ætravés dæ história' 00 ,gLaIlJ! de unde­
Ipend!êl1'ci'æ económica. A propri'edade
If.oi sempre o meio de uma existên­
cia independente. Aquele qU/e possuí
a, terræ Illiber,tm·\Sl6 da necessidade de
trabalhar para 'o 'outro. O domínio
,da: terre veio assim ideœtif icar-se
rnueto ceda com a !liherdæde pessoal.
Deste modo æ expressão «homem lli-,
vre», tab como esta «homens bons»,
por mui,to �empo æpbcou-�'e 'Só æos,

'prQpriefiá:riüs. ADI c9lllkári,o, rus' f�­
mí,lias 's'em ipDClpr,i'edade, os hOlnen�'
'e 'aJ!> mUlliheres �'etn nenhum a¡pego à

'term, 'Os mercis' rusls�lari.ados n'LL a,r'reO'­

dætárim, de mægml'l pwv,entos, nun­

ca ti,vemm nem 'S'e podia espemr que
aLguma vez ,ti:ves's'em tido 'o .meSilIlO

ionteres'S'e que c� propfi.etáüolSl ti.nhæm
na: wmuiruidæde.

O que læconteceu c,om ,tod,o e�s'e

«,gængslteri�mo <:ümUlni""tal», que avæs­

sa!I'ciUl 'o .ALentejo,? Tomamm·se os

trrubælhrudo'r,es 1"ura:i'sl ælenfiejmnosl pro­
,prietáni-os.? Ou foram, mntes de �u­

.clio, a!mœrrado� æ uma: 'e5'Cfævird'ão de
mi'sér,iaJ e otra!lJSd'ol'ma:do,s 'em 'um reo'

bænho.. que ,tem de ôhedec,er cega­
meate à prepotêncila de M'guns'?
.o hl!entejo tml1's'£'O'Dffiou-sle, nós 01

"'a:bemos, ,em um imenso Icæmpo Joe

'(OI!l!centræção, 100nde nenhUJlll ,trruba:- '

Jhooor rural, ,dæqueles que grunhæva
rilj� e dOlloroslamente ru vida corn æs

bægæsl de 'SuO'r do SlElL coOr,po, ta!ntæs

vez'es, .(mmbém ICI devemos' a:fi,rmar,
calStigado pellO æberrante pecado de

explor.a¡ção, oCO.n6'egue s'er ,livre e eGln-
'

tinua, perante um poder degmeLædo,
'reduzi.d'O à .mæi,s linfæme dæs escrava­

¡(UfaJS, æ todæ æ horru mæ[]lipu¡'ædo 'e

dbrigmdo a enCaJDneiur-ls'e Gc.nforme
os IPropó�li,tos �nc'OlllfeSlsædo'S e inoon­
f.es'Soá:veis dCls ohr,ooetes que 0& æmea­

ç,a:m e C3J�ti,gmm
Anter,iŒ'me!l!te æo aJ!>s'aLto do «g¡¡¡n­

,_gsterilsmo comunislta», ele nãJo era

,llivr,e. Mas, a!gora, é um eslCfævo no

verdadeiro ",entido dæ palævra. Alge­
mado ru 'uma pseudO'-eoolperælÍ>va, esta
é ,prura de um v,er,dadeÜto campDl de
\,-

FILATELIA
CARIMBO' COMEMORATIVO'

D.o XX JAMBOREE
DO AR

No ,próximo dia 15 le OutUibro
's'erá aposto em toda w cOlrre&pondên­
cia apreslentadaJ 0101 IPOSlto de correio
'S"tuado na Rua: Tenente Ga,Jhærdo n.°
9, em L'Dlu'lé, um cari,mbol comemo­

nvti'lo eLa XX JAMBORE'E NO AR
A otrgœni'zaçãJo na'CÍ,onæl edi ta UJlll

slCl!:)fesC!1ito a.].us,ivo à ·actividade.
Es.ta: informação foi-n'Üs træn'smfiti­

da 'pdo Corpo Naci'Ürnal ,de ;Sscutas,
,desltaJ v¡.],a, Ipef'ue!l!cente æo eKlJ¡ti�mo
,cató;l.ico pCiftuguês.

Turismo de Albufeira

(co.nIAmiUaç¡io' da pág. 1)
c,cm que t?m sido diúgidclS' o� lI!S­

s'LLnros de A,lbUifeiom.
A fa!l,taJ de água, ass,im como a

i,rregulærida!de ,dæ sua ,distl'i'buição,
�ão devidm9 a:o ciesmntrolol totæll dos
'servi'çüs camarários, d'esde ].onga d\l!­
ta: prevÍJSív,eis
A C'Oim¡'�s,ã·o Cürucffihiæ dOl ;PSD,

nãO! deixa: de inqlüri;r �e 'realmente
se ,pretende, oonscj¡entemente, des­
trui,r 00 ,turi'smo, e o modo de vi,da
eoclOómoca de A:lbufei�a.
Entre outræs deficiências 6aJl,ienta,

,t:lllIJlbém, os 'enga.rr.afæmentos de 'trân­
s,i,to, parru os quæis .os. v,erea:dores da­
quele palvtido já chegaram a: apresen­
tær soluções, æs quœis foræm rejeilta­
drus, teneLo el pDesidente da! Câmmræ
optado Ipor uma 's'Ül'lLÇãü dfispendiosa
'e que :poucos 'henefícioos ,produz.

Perto
de nleio milhão
de turistas em Agosto

NOVOS HORÁRIOS
DE'AUTOCARROS
LOULÉ - S. BRÁS
DE ALPORTEL

conceotracão. .Ah não há lei. Ne·
nhumæ J'ei da Nação ¡¡,l,¡ tern qual­
qu'er efeito. A única vcntade a fazer
lei é æ do representænte do sindicato,
que pOlr seu Iado nada rnæis é do

que 'uma célula do Partido Cornu­
nista. Trabakho obrigatórêo, forçado,
na ,lugær ,e mas oircunstânciæs deter­
minadas. Pagam-lhe, quando lhe pa­
gam 'e quando 'hhe querem pagar.
Dantes ¡¡,inda se podia: movimentar ¡;
esbo�her .patrâo. Agcra, nem isso. É
um esoravo, prisioneiro dow terra que
não é sua ASiSæltou e roubou não,

ipæra! si, nem ipa:m a sua famjlia, mas

paræ 'uns, negreiros que não conheciæ
nem conheoe.

E ainda! há quem chame «Ref,orma

Agr,ári<a» à mailS degmdmnte eSICfa:­

vætura! q'llJe o AI'e!l!tejoo ,ja:ma:irs co­

nheceu.

Segundo inforrnação proveniente
da Secretaria de Estado do Turismo
as entradas gerais de estrangeiros em

Portugæl, durante o mês de Agosto
passado, sornaram 46'4787 pessoas 00

que representa um acréscimo de 36,?
por .cento em relação a 'iguæl, mês
de 19716,

.

Durante longos anos v,i,gr)rC'l' en­

Itne Loulé e S. Brás de AIP;)rt(jj, ¡;

gações de autocarros :IC ill uma �Ó
carteira diária.
Ante o crescente número de uten­

'tes e a ,incompa:tibilid<l'le de res­

f,os'ta de um sistema de c.rculação
u'trapassada foi eSltæh'�l�: do urn no­

vo horário qLLe eleva para três as

carreiras diâcias.
ASI carreiras LoLLlé/S. Braz de Al­

portel estão assim dehineadas:

SAlDAS DE LOULÉ - 8,05 a);
9·15 ; 1'8 hcrrws'.
SAlDAS DE S. BRÁS DE AL·

PORTtBL - 8,30 æ}; 10.10' a);
14·,35 c); 17.10; 19.5,5'.

'3) Não se efectuam aos Domin­
gos e !Fer,iado� Na:ciouæis'.

c), Só \Se .eiectuæm ruGIS Domingos
e Feriados Naciünais.
A carrei,f'3J rálpidru LoWé/Li�boa

pæ�s,OIl1 'a CÍlrcula:r também ipor S. Brás
de .Al¡pOlr,tel.

O mesmo organismo mforma ain­
da que de Janeuno a Agasto do lI!J:O

corrente 'en traræm no País cerca de
dois mi,Jlhõ·(')Si de vilSi,tantes, ou seja
um acréscimo de 37,8 por cento em

COnÜO!1JDO ao mesmo período do ano

Mæn\9æc,to,

Nas entradæs. por tenra e par via
aérea veréficaram-se acréscimos de
45,8 e 50,7 'por cento, respectivarnen­
te, -mas o movimento marítimo ;re­

gístou uma: quebra: de 11,6 por cen­

to.

(De «A J),r!ij,esa», de Évora)

Torna!-se a&sim hem v.í'Slive� .o re­

cmdescime!l!to do 'turi;;mo, 'o que é
de facto anima:¿m, poi,s eSlte pode
0Onslti,tu>r um dos' pr,incij:>ais ,fa,utores'
de recuperæçã,o 'económi,ca! de há
mui,to colftejadlo.

Ford.
Orgulho docpassado.
Confianca no futuro.

I

Em Hl17, o lendário Fordson tornou-se

o 1.° tractor do mundo a ser produzido em série.
O motor de 4 cilindros e a caixa de 3 veloci­

dades 'eram um espantoso avanço para a época.
E os agricultore,s mais evoluídos aceitaram
entusiasticamente a inovação Fordson.

No decorrer dos anos, Ford permaneceu
na vanguarda.

Rodas com pneumáticos, tomada de força,
eixos de via regulável, sistema hidráulico de
3 pontos e motores Diesel foram lançados e

·Iargamente popularizados pela Ford.

Hoje, passados '60 anos, a Ford continua a ser

uma das marcas de tractores mais vendidas
na Europa. Não é de admirar. Características
como transmissão Dual Power, sistema hidrául.ico
com Load I Monitor e cabines super-luxuosas,
justificam plenamente a sua posição de liderança.

Experimente um dos novos Ford.

Veja como ele ultrapassa, os concorrentes.
Em qualidade, em 'eficiência de trabalho
e, no conforto para 9 condutor.

I.,.]'
lB.Os Novos Ford.S�m Rival.

FOMENTO INDUSTRIAL E AGRíCOLA DO ALGARVE, LDA.
Largo do Mercado, 2 a 12 - Telf.: 23061/4 - FARO
Filial em Portimão - Largo do Mercado de Gado - Telf.: 22107
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QUEM BENEFICIOU

DOS' P·1RECOIS. DOIS
... -

.

CO'M ,OS AUMENTO'S
COMBUSTÍVEIS?

Segundo um comunicado da co­

missão central de trabælhadores da
Petrogal, Petróleos de Portugal, ofJm­

presa Públ'ica, é a seguinte, a actual
distrjbuição da estrutura de preços
dos combustíveis Hquidos, - por
Iitro: -:

É de salienear que esta ammæ­
ção ocntræria a que foi ,dJi'stribuída
pela A' N O p , segundo a qual
não seria exacto que «o mon­

taote dos úbtimos aumentos dos

preços dos corrrbustíveis reverta pa­
ra o Æstado» - (Fundo de Abas­
tecirnento). De facto do quadro ao

Iado conclui-se que a parte de leão
cabe aJO Es tado.

æJs,te cornœnicado da ceT da Pe­

trogal, depois de referir que as me­

didas .iœoluídas no «2.0 Pacote» do
Governo «podem vir a agr,a-var l.IJIIla

situação que antes se apresentava ra­

zoável e 'parecia apontar pæræ um

equjlíorio da empresa, designada­
mente os derivados com '{)iSI ajusta­
meritos introduzidos a partir dos aJU­

meatos de preç-os de oombustíveis
efectuados em 21 de Janeiro de 1977»

reporta-se a outras preocupações dos
trabælhadores, nestes termos:

(a) (b) ('c) (d)

Gas. Super 5$lO 5'90 15'00 26'00
Gæs. normal 4$50 5$70 12'80 23$00
Gasóleo 4'20 1$10 2$20 7$50
Petróleo 4$6QI 1'70 $30 6$00
Fuci 3'30' $30 $30 3$30

(:li) - Taxa de refinação
(b) - Margem de comercializa­

ção' (1)
(c) - Fundo de Abastecimeoto
(d) -P:feç'os de veada.

(1) - Iccluindo contribuições e

Impostos.

PENSÃO RESID'ENCIAL
AVENIDJ\
TRESPASSA-8E

Coni 20 quartos, situada na Rua da Carreira, n.s 1

Loulé (no melhor local da Vila).

Informa no própria local ou pelo telefone 62652 -

LOULÉ.
(8-7')

APARTAMENTOS

Vendem-se com 3 e 4 assoalhadas de luxo. Bioco
em construção na Urbanização Expansão sqa, lote B

(saída por Faro).
MANUEL RICARDO M. DA SILVA & C.ª LDA.

- Construção de edifícios ¡:Jara venda em propriedade
hori�ontal.

EScritório e residência na R. dos Combatentes da
Grande Guerra, 56 - Telef. 62449 -=- LOULÉ.

Um
automóvel

•

para 51
Os elevadíssimos preços dos automóveis novos acon­

selham a pensar na aquisição de um veículo em 2.ª mão.
Nós poçl.emos servi-lo bem em preços, em qualidade

e em honestidade de processos de trabalho.

Por isso é extremamente vantajoso para si que, antes

de se decidir pela compra de um autómóvel de confiança
ou se pretende trocar ou vender o seu, contacte com

Rua Serpa Pinto, 20 * Telef. 62166 * L O U L É

Proteja a sua vida!
Use ,sempre
o cinto de segurança

�UlruéVIVet.

«Assim. apresenta-se agoræ preo­
cupante (enquanto não se derem c-on­

tra-medidas adequadas) os efeitos do
aumento das taxas de juros (com
incidência nos créditos efectuados

pela empresa), a flutuaçãc do câm­
bi-o (corn reflexo ao preço em escu­

dos 00 preço do petróleo bruto e I1'0

crédito ex-temo), a redução nos in­

vestimentos de base (a qual' pode vir

a efectuar os .investimentos progra­
mædos pela Petnogæl ) e a redução no

consumo dos combustíveis (provo­
cando redução ao programa de 1aoo­

ração das Ref inærias ,e rretacção na

ac ividade cornerciæl.)».

PROPRIEDADES
Vende-se urne propnedæ­

de com 30 000 m2" ISlirtuada.
no 's'í,tj:o dias Rielh/léls" junto
aIO mar, na f,re:gIUle!SI:la de- Pe­

l'Ia.

P ropni'edalO1e' «Soailg'a-
dos» Dom 12 000 m2, junto
ao mer na fireg ueslha de Ar­

rneçâo de Pere,
Tretar oom Tlita Alves

Gluerre:i1ro - Telhelf. 62397 ,­

LOULÉ.

AGOSTO, ,O MÊS DO TURISMO
este ano em Portugal

- quási meio milhão de turistas
Segundo revel-ou a Secretária de

Estado do Turismo rus entradas ge­
rais de estrangeiros ·em Portugal' no
rpa\9sado mês de Agc\S,t� total.izararn
4647187 pessoas o que representa um

acréscimo de 36,8 por cento rela+i­
vamente a iguæh mês de 1976.
O mesmo departamento informa

,ai,nda; que de jæneiro a Agosto deste
ano entraram no nosso País cerca de
dois milhões de visitantes, ou seja

uma subida de 37,8 por cento em

relação aJO mesmo período do .ano
transacto.

En tretan to, nas' entradas por terra

e .por via aérea verificararn-se acrés­
cimos de 45,8 e 50,7 .por cento, res­

pectivarnente, rnas o movimento ma­

rítimo registou uma quebra de 11,6
rpor cento.

Recorda -se que nas entradas ge­
ræis ern Portugal' de visitantes es'­

trængeiros I incluem-se os que perma­
necerarn no País durante 24 hora-s
ou rnæis - e que nãc são considera­
dos como turistas -, e os que nã-o

chegaram a permanecer durante aque­
Je número de horas.

Duas Propriedades'
Rurais

V'endem-s,e', s�rj)ulaldiaIS pró­
x:imo die L:()IU1llé, com �ilglueli·­
m,s, ollli�eiilrals, léIIl,f,alrrolbelilra's.,
amendlOl8{¡lnals e' alindai bons
t,e'nrenO's palra semenllleiiíras.
AmbalS têm olC!onrêntCi'8 -de

ágUiéll slubtlerrânela.

Ne'sta redalcçãlO s'e i,ri;fo'r-

(2-2)

QUARTO
AlluglCl,-,s'e' uim quarto at mle­

n:ln!élls Oltl 'S!enholralS,.
üonltaollatr c,om' Malnila B'en­

ro.

Pre�os da assinatura
de �A Voz de Loulé�

Lalrglo dial Mal1ll'li,z, 23
LOOL¡:.

,6 meses 130$00 f

121 meses> 260$00
(j meses (estrangeiro) 230$00
12 meses (estrangeiro) 450$00
6 meses (estr) avião 320$00

12 meses (estr.) avião 600$00
(A cobrança através, dos C. T. T.

imphca um aumento die 7$'50 em ca­

da recibo).

MARCENARIA
PINTASSILGO

Execução de serviços de

Rua da Mina - LOULÉ.

marcenaria e carpintaria.

URBANIZACÃO
"

EXPA,NSÃO SUL-L,OULÉ
(SAíDA PARA FARO)

VENDE-SE LOTE DE TERRENO PARA CONS­

TRUÇÃO.

TELEFONE 62263 - LOULÉ.

(4-3 )

BOM GOSTO'

CROL de laranja
CROL· de ananás

QUE RECOMENDAM

,AlOS CONSUMIDORES DE



6-10-1977 A VOZ DE LOUL�

o Zé expansivo e não trôpego:

«Aí temos entre nós
os ases do pedal!»

(Mn,Ainuação da pág. 1)
o que 'vem a dar no axioma já rebho
de que «nem sempre 0" diabo está
atrá,s! ·dal porta».

Pois vem i.slto a propósito da, Jei
das compensações que agora tem por
lema a VOiI'taJ ern Bicioleta ruOi Al­
garv,e, paræ minorar a grande decep­
ção, suscieada pella 4gua metida na

«Volta aJ Portugal' em· Bicicleta»,
que este a,GO não .ínoluni esta Pro­
vinciæ,

Se por um beLo 'Ü' Zé Il,æmento'll
e ruté increpoii 001 facto, não deixa
agora num diapasão mais eufórico ,e

de certo modo sincopado -(«alegro
ma, non tJWPPOI»), de sæudar esta

UI V'Ü'J,ta ao Algarve reatada após
8 anos de interrupção, como pallli'a­
tivo de .inegável mérito ,e ern c-om­

plemento a essoutra grande volta do
pedal-

Estâ o Zé, perante IO empenho
extra da organização, que pretende,
ou apæreœta, rnuiro louvavelmente,
ressælvær æ æntenior óbice, pronto a

não regatear 'aphus'os de aprovação
por este gesto, que bhe grangeoiU 'a

sua aimpatiæ e 'q melhor ac-olhi­
mento.

Embora o Zé se ,s'i,nta pressionado
pelas contiogências cla' ohærnada «aus,­

terídade», e não pouco apreensivo
com .�da:s estas medídas' restrinivæs,
não quer desahheer-se dos seus favo­
ritisrnœ, desportivos nos quais a bi­
cicleta não ocupa o Ilugar merror.

Ateneo ruo que 'em seu derredor
se passa dá conta de que a organiza­
ção dæ v'Üllltru / 7'8, já rnusto precavi­
damente contaoroœ cern a hotelaoia

algarvia afim de reservar as ne­

cessãrias æcomcdações pam ,to'da a

caravana desportiva que faz parte 'in­

tegrante dessa prova: máxima da mo­

dalidade.
Merece pois a: organização quinze

P()GtO'� não 'só pela reahzação desita
III Voltæ ao Algarve em Bicicleta,
corno também pela actuação circuns­

pecta corn que agora prepara (O' «se­
gur-o rnorreu de velho»} a futura: ,e

próxima Volta a Portugæl',
E .tem música!

o Zé Ninguém

o ESCUDO FLUTUA
OU AFUNDA-SE?
Ecquæneo a situação económica do

Pæís se agrava de dia pæræ dia, -o

escudo, desvolaoizado em Fevereiro,
passou agora a; ,fl,utuar de ta!l' manei­

ra, que se desveiorize 1,5% por dia,
O' que o deverá ao fundo da bancar­
rota, Il,e '(l our-o dos cofres do Banco
de Portugal, ainda não hipotecado"
fô¡: alienado.
A desvalorização do escudo, nes­

tes ,três úhbimos runos, é já de cerca

de 50%, e <c, æurnento do cuero de

vida, em Portugæl, de 116%, no

mesma Iapso de .tempo.
São também estas as conquietas

da Revolução dos Cravos ... que vão

morchando ! ...

Visitantes,
de Frankfurte

. e de Oslo no Algarve
Ma:r·ti� Khriseiænsen, dæ Televisão

Alemã (Franquefurte). tem estad-o
na Algarve em missão de recolha
de informaçôes acerca dos Ipr,incipai",
boteis, mm vistæ a transmiei-Ias aOS

mibhôes de telespeotadores do: seu

País. Foi ru Sæles Manager Regina
Leandro quem há dias 00 recebeu,
cbseqœiando-o com urn ælrncço no

SOil e Mar.
FernrundOi Barata e o Di'rector do

Olerundw Country Club, :&c:gério
tBraJnc-o, rucabam, por sua' vez, de
malllter f'rutuos-as COillVe!lSlações com

Car,] Johæn Sverdl'lllp, Seoretáni-o-Ge­
rilll do Norwegia:n Gommitbee f.or
Internruti'ÜnaJL Infmmati<m and Yaul,th
Work (NIU), que esteve em AJhu­
fehIa! rucOil1l¡pwl1Jha-d-o por Pedr-o Tei­

xeira, Di'rector-Técni,w da! Aigênóa
de V,ialgenSi Tag}llS, de Lisboa.

•

•

r,". ::; L'r."�)(
':'_"'. i PARATRABALHADORES PORTUGUESES

NO ESTRANGEIRO
''':'

'-/ :/\
Deposite o seu dinheiro,

em Portugal,
numa conta de Depósitos a prazo,

.

em Escudos.
Nem é preciso fazer contas!

Ganha mais.Vê-se logo!

Depósitos com pre-aviso ou a prazo
a mais de 30 dias·

.

6%

Depósitos a prazo a mais de 90 dias 9%

Depósitos a prazo.a mais de 180 dias 15%

Depósitos a prazo a mais de 1 ano 16%
•

J . 'o,
•

'.¡;,.' I

.. \

, �-,:

Medidas de austeridade? 'BICICLETAS ABANDONADASMOIRREU'

com 311 quilos
,

BENTO CORREIA, proprietário da oficina de re­

parações de bicicletas no Largo de S. Francisco, avisa

por este meio todos os proprietários de bicicletas motori­

zadas, que foram abandonadas na sua oficina, que de­
vem proceder ao seu levantamento no prazo de 30 dias
a contar da data da publicação deste anúncio.

Considerando que alguns dos veículos já foram aban­
donados há mais de 10 anos, desvincula-se desde já a alu­
dida oficina de quaisquer compromissos e responsabilida­
des perante os respectivos ploprietários.

Calrule o paciente leitor que rus

sessenta mil' 'peS\$'Üas que assistiram
ao Benfjcæ-Torpedo de Mocovo, dei...
xaJfJJm .nrus bi,úheteirrus do Estádio da
Luz, nruda mai,s, næda menos, do que
6 500 contos.

OSI Ipreç-os dos bi·�hetes 'ciscillaram
eflJ(:¡1e 70$00, lIóciœ; :peão, 100$00;
'S1JJperjor, 120$00; 3.° anel, 170$00;
bruncada�' ,entre os' 300$00 e 500$00.
Não 5e c<mta, evidentemel1Jte, cam a

grus'o]'ina que 5'e gast'Üu a cæmilnho da
«Luz».

O homem mai� gordo ,da Rêpú­
blica, Federal da AlemruflJha, que pe-
5a'Va 311 qwiJ,œ, morreu t�ês dirus

dtlpoi51 de ter iniciado uma dileta

rigciI'osa. 'Fmnz Webt, de 20 anos,
cOiS,tu.rnæva comer 35 ·pã�, a,o peque­
no-almoç'o e 10 c,os:teleta�, de viTela
ao rulmoç'Ü, e bebia cer,m de 20 li­
tros de 'cerv'eja por dia.
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QUOTIDIANOS·
a crónica de
JOSÊ MANpEL MENDES

�A' UNHA, A ORELHA E O PEÚGO�
A unha, constituí, sem segredo,
A parte mais ocidental do dedo!
Variando esta indicação cardinal,
Com a situação do membro braçal!
Que sem parecer muito esquisito,
Pode estar fazendo 'um manguito!. ...
E se em ângulo recto assim o diz,
É dedo certo, coçando no nariz!
Pois do começo ao findar do dia,
Até lavando as mãos numa bacia,
A unha está acumulando porcaria! ...

Assim com modos de mamarracho,
Há orelhas, que parecem capacho.
E quem as tem, de brinco e tudo,
É o que se chama, um capachudoí
Que outras há, chamadas de burro,
De proprietário bruto, e casmurro!
E vai daí, não vem mal ao mundo,
Se a orelha tem cera lá no fundo! ...
Porque, no meio de tanto estupor,
A atitude de mais siso, e valor,
É fazer ouvidos de mercador! ...

Serve mal o peúgo a sua missão!
Frio de inverno, quente de verão,
É o que se chama de climatizado',
Como se diz no reclame do calçado!
Que, verdadinha bem nua e crua
É uma peça para o homem da �a,
Inspirado, em noite de bebedeira,
Cagar no peúgo, e fazer asneira! ...
Finalmente, com meses no pézinho,
Temperado o chulé, bem quentinho,
Faz um chá, que até é um gostinho!. ..

Bom gesto também noticia
Co�tuma:-,s'e ,cJ¡i:z,er só .o .s'ensaci.o­

na'1i.s:mo ,intere�sa a:a� jümai�. o.u po'r
outra, que uma ,nc,tkia só é vendá­
vel de.s,de que não ahe f.aMe <) �n:gre­
di'en'te da ,novidade ma:i,s' .ou menoS

choca:nte. Isto, da:ro está no âmbi­
'UD doo «<Ca:�os do dia:», onde infel,ie­
mente abunda: matéria para: c,ootent,ar
æs curi:os,jdædes mæi,s dfspa'res.

Des,tal feitæ vamos ,rdatalr um even­

to que 'em, 11æda; ,s,e apærenta com

«fa'i'æ dvvel'S» de índ'ode cr,imi<I1a,r ou

de deLinquência. Antes aJO ,invés, é
dæs ooonrêndas 'onde a heonesiÜda:d'e
mærca 'Presençæ para a fliDmar que
a'i'pdæ há quem paræ c-ontfaJri'ar a: .on­

dæ de ,i:n�ania cometa 'seu¡¡ a:lardes
atctos de esponta,nea ,probidade mo­

mI.

Ratos de automóveis
o.s rabo.s da '¡'aJmH-iæ do5' r,oedares

são, como 'se \S'a:be, uma c\a,s' 'espé�ies
mati� nefæ.stæs pelos .prejuíz.os que
s'empre provocam.
À �'emel:hænçæ del'es ,tæmbém há

• .outro ,ti po de «ratto.s:» que s'e a,p:>­
deram de t\l!cho quanto. ,The passa a,0

al1ca;nce.
Há, portatnro, {} chamado «ra:VO})

dos a'uvomóvei&" cUlja predblecçã.:> !'il­

cide não ,só sobre a, poss'e {ei'";
vdcu:1os como daq\l!ilü que dentro
deles .se 'enCŒl!tra.

Aqui em Lowlé, aJO que se co.n�­

tata, 'ha,mbém aparecem des'tæs val ie·

da'des depre�i'ooo�as, de qUalO'lo em

vez.

Temos natkial de um, que ac�uou
11'0 'pæ.ssado dia 25, peoits do Intenor

do auto-hgei'f.O, chapa de makícula

DL-3'5-46, es'talcionadü ll'æ Av JO'�t
da Co�tæ Mealha, pertencente aJO

eng. J'oão Jos'é Correia' de Sousa,
Ifes'idente 'em Faro, desapalreceu uma

ca,rteira contendo a:lém de divflrs('s

vwlloTes fllJ(]lnetários es'trange¡ros a
•

importâJrucia: de 4300$00, em di­
nheiro português.
Da lOIOOf:fênciæ foil

queixa à polki,," lOCali.
ap resentad a

I

e

Om vrumos atClS' facIJo,s, que viemos
a ter conhecimento pO:f ill!terpos,ta
pes�'oa.
Um dOIs rnot.ari,slta,s de «taxi», des'­

tæ pr,aça, em !Serviço rotinei,no tmns­
por:tClil! uma ,senhora até à e.slta,ção de
cami'ona:gem dal Eva, 'Onde se apeou.

Pela «convi,¿læ» cobro.u 'o ,referi,do
motoris,ta 'a importâ,nciæ de' 150$00,
'Ou mellllOr julgO'u ,ter wbudo, poi,s
veri,fioou apóS' ,ter Œ'M,ilrmado 'O di­
n,hei,r;o embcJI'sædo que a di,tæ pæs\Sa­
geiroa, 'pdos modos, ,emi'gra,nte, :lhe
,havia entregue certamente por lapsü
1.50:0$00
Voltou ent�O', atrás, depoi,s de

COImf i:fmado ,o ,enganO' ainda: ru tempo
de reenc'o.nlirar a: senh0-ra a quem res­

,ti,tui,u o dinheim a mai� recebido.
Alti,tudes destaJs d'evem merecer 00

devido realce, posto que allém de de­
porem 'Contra uma confmngedora 'e

insens'alta comente de comportamenotolS'
mærgina,iIs, dernonS,bmm que 'emrora
chi's'Cretamente a,ionda subsis,te óvi'smo
que sübra, ,cuja: imunidooe no's �pmz
'e!rrulrtecer.

TENENTE - CORONEL

SEQUEIRA DA SILVA
O nosso conterrâneo, prezado aœi­

go e dedicado assínaœte sr. Tenente
coronet Orlando Sequeiræ dat Silva,
per mérito próprio, recentemente foi

promovido ao seu ,actual1 pas to, foi

a,gor nomeado Comandante da Re­

gião Su] da G. N. R., corn sede em

Évora e que æbrange também o hl­

gary-e.
Oficiai 'd;,¡¡túnto de -cavælæria corn

brilhante carreira de rnid itar impe-
1uto e cumpridor dos seus deveres,
01 Tenente-coronel Sequeira da Sul­

va, assume agora a 'pes'a,da responsa­
bslidade de dar valioso ccntcibuto
pæræ as leis sejam curnpridæs - quer
;'%0 desagrade a gregos QoW al troia­
nos - œuma região que sobre os

.traumaeisrnos duma: CC1i'S'al a que de­
mm o nome de' Reformat Agnár ia
só 'pa,ra que as terras mudassem de
mãos.

Esperemos que possa cumprir com

a; honestidade que o caracter iza, æ

espiohosa missão que lhe foi confia.
da e conrrfbuir para sælvar o Alea­

tejo do CalO'S' em que pode afun­
dar-se.

U iV\

Abaixo a reacção! Abaixo a reac­

ção! Grjtava o Vitiœha e seus ca­

rnaradas, depois de terem insultado
um povo traoalhador corno o de BOo'

,J.iqueime Foi 'Ü V cenério pêcêpís­
ta, que paS\S'O'u pela mi-nha freguesia.
Depois da, mentira, dat demagog-a ,e

da propaganda viciada levadæ a cabo
pelo Vàtinha e seus comparsas, corno
verdadeiro Boliqueimense que me

prezo de 'ser, tinha de interromper
as palavras grosseiras ,e ditatoriais
dos Ila:úos, do dr. Cuohal. O Viti­
nha não esperou rnæis. Chamou as

Forças Armadas, que 'na; altura ,tra!­

,iav,am à Beatles, chæmou a GNR 'e

�i,ndæ '0& KGBS disfarçados de tra­

balhadores, e bo.cotaram, eles pró­
'Prjas, o seu 1.° comício err» Boli­

queime. Um representænte da, União
Nacional, o sr. Viola, carteiro cá do

ESCRITOR MÁlUO BRAG A:

«SEMPRE OS ORGÃOS
DE COMUNleACÃO SOCIAL

_,

FORAM AS, MAIS COBICADAS PRESAS
_,

nE TODOS OS TIRANOSb-
(ClolntliJ1'Uação da págifl'{1, 1)

tll!frut herdada do pæs's,æd'o ,e atentos
às 'i'novæções GJ:ia:tivas do fntruDO', ,re­

si'slür'em a;inda que pel,o 6,¡'¡ênóo, æo

.omi,[loos'o' ,des&gnioü' do,s opres's'Oif'es. Tall,
'r,ealidade não III ilgnmam os aotuais

inimigo.s, da: HOS'S'a, j,ovem democraáa,
que trudo utilizam, desde æ �irSonjæ
à corrupção, da amea,ç'a 310 «sa,rrea­

mellito», pæra c,ol'O'cærem a:o' 's'erviç'O'
dos, 5eus ,j.nteresrSles e dæs'suæs' I'á,cti­
ca� a: gfaJllid� força estética e maml
da '.nOS�(IJ «linteligentzia�>.

«Trænsfürunar, de um momentü

paræ lO' ou'tDO, 00 homem ,oon:reto que
todosl ,!1iÓ!s oomos, nrunca: pode 6,igni�
fica,r d'es'truí-,Io s'eja em '!reme de que
pÚ!rcípioo .fô,r, uma vez que æ fdi­
,cida,de al que I<egi,timæmente a'spira­
moSi não é, ,n�O' 'Pode s'er, uma no,

ç�o ,a,bstJra:ctæ ,e ,¡'¡Ivres'cæ que, à força,
impunha,moSo a,O& 'Ol\1rros,» ..

Depoi's, de �e ref,erir à,S' impO'rtan­
tes e mel)'ndr,cls'a& tærefas'» que ;Ín­
mmbem à Di'r,ecção-Geral da Divua­

gaçã'c; (<< i,nf,ormar ,e 'esdærecer com

'Dnteim verdatde, .a povoO ,æ que per­
tence, ,a,juJda:ndOl-O', siimll;lltœnerumente,
a �'uperar, 'com a l'rgência poslsível,
mæs' 'Slem vidência 'siempre .inaceitá­
vei� o e.stado de ignOorânóæ em que,
a mui'De's r,espei,tos tem 's'ido ma,nh­

do»), di'slsle <LJol1Jdæ 'Ü esc:fi,tor Máriü

!Bcragal:
({;Qui'seram o s'enhOf pri·m.eilfü-mi­

ni's,troOl ,e Y. Bx" que eu, cansadO' por
.ta:nvo� ano�' d'e ,injustiçæs' e de -lutatS,
,atbændonas's,e oOS livro's, .09 amigos e

. a terra: onde até agma ,tenho v,iyido,
parat vil[ 'Ocupær ,t�o ,espi,nhclS'Ü cargo
numa: ca:sa ünd'e me prez'o de nunca

ha:yer posto 009 pés ænteSI do dia 25

Fé robusta da juventude do Leste
É notório o florescimento espiritual que se está no­

tando, nos países do Leste, apesar da luta tremenda que
ali se tem de travar contra os carrascos que mantêm aque­
les povos debaixo da maior opressão que a História re­

gista. Isto levou Alexandre Soljenitsyne a declarar que
«esta terrível experiência comunista temo-la nós sofrido
nas nossas almas, mas depois destes sessenta anos de ca­

tiveiro, foi para nós uma vacina c.:>ntra o comunismo co­

mo ninguém a tem no Ocidente». E acrescenta, na mes­

ma linha de considerações: «Na Rússia, onde se perse­
guem sangrenta e desapiedadamente 6s cristãos, como nos

tempos de Roma contra os primeiros mártires do Cristia­
nismo, a Religião está a reafirmar-se, saindo favorecida
desse clima. de paranóia policia!». E, numa atitude forte­
mente acusadora, declara: «A juventude ocidental é ateia
e desliza para o socialismo enquanto a russa detesta o so­

cialismo e é cada vez mais crente».

de Abri,l, de 1974, aJI,i,á:¡, ,COiIl'trar,ia­
.ffiei!l'te a mlút'os' SUpOS'VClS in,tdectuæi's'
de' ,esquer'¿æ que, llJntes des's-a data,
já bem <ünsbl1ado.s.» 'nOLSI órgã.ols d�
COillunicrução Sücial, 'Onde ainda per­
m(l¡ne:'em, ægora æté ala diæbo se

aJ1iæm para ,des'rrui:fem 'es'sa mesma

lioberda:de que .outmm fingiaJm de-
fender.

'

o. 's'acrifkio é, sem dúvida, pe­
,saldo" mas, 'paJra um velho aUitad'Ü'r
a,ntifa'scis,ta, que ,s,empre c.o,lücou a

c!bm Jiterrur:i'æ e a,� cconlv,licções pol'íti­
,c&g, æcima' dos mteres's'es parümlares.
di.fí:Ci:v Sleria recu!�á-Io ,sobretudo neste

momento, 'em que, infdizmente pa­
'fa ,to dO's n6s, pær,ece estar de illüV'Ü'

'em per:i:go Çi futul1'o da demO'�'raoi'a em

Portugruh>
Máriül 'Bræga, trruça:ria, d,epoi'sl um

quadim da 'evülução hi.s,tór,ica poptu­
guesa, ,em' que marcou com pa:rticu·
:¡.au: &CentO' a 'mns,(j,tuiçã,o do TúbunllJI
dO' SænDo o.fíoi,O', em 1536, «pr:inó­
pat� respomávell» por «,todo'sl o's' ma­

l,eficj.o� que, des:de aí, caÍ'ram como

umai praga s,obre o pOYO por,tuguês'».
«Pür eSlsru� e o'utr<iJs cul:pa\S - p'IüSl­

,Is,egui'u - é que 'herdámos' um PaÍ\S
,a: preto e branco, nã,o só 'contæmiiDa­
do pello micróbio da dic:o!tomia ideO'­
lógica, como víltima de ruma: nefalS,ta
tendênóæ pæra al maJC1'Ocef�Li'al admi,­
nitstra,ti.va, ü qUa'I, 'tal'Vez 'em coos'e­

quência di�sCl me.smo, alinda tem um

pé 'na Idade Média e üurr,o na Sü­

,ciedad'e de conslumo. E.SI porqll!e no'S

cumpr,e a ,todos nós, o.s, portugueses
'wn�áentes dæta,s gravislS,ima,s alS,s;Í­
metri.æs "5'O'cia,ils, culturaIS ,e ecanómi ..

cæs, aprüvei,l:aJr eMa .no'va, e quem
Is'æbe se derrad6rat .opor:tunidalde hi,s'­
'tór,ica, de cor.rigi:llmO's, .o mai.s :fapi­
damente pos'5'ível, tãü -nefæsta,s dis,tor­
ções. ,humanas e es'truturais'».

Não haverá
posto de câlnbios
no Hotel D. Filipa

\

Ao ({)¡ntrár,io do que foai noticiado'
(após ter sida publicado no «Dirufi.o
dæ 'RepúbIÍJCal») ¡ niio [uneVclllará no

Hotel, D. Fil,ipa o Pos,to de Câmbios
que o. Governo pretendeu in,sltala,r
æI,i. E' ,i'5'(o ,pel'a, s,imp¡'e\S raeãOI de que•

tendo sido d Hotel D. Fi,li'pa um dos

pOUCüS que n�a chegou al .ser nacvo­
na:Lieooo (no�so) logo ü Governo
nã,o ,tern autorida;¿'e pam c'riar a'li
um posto de câmbiü� 's'em prévi'o
ac,o.rdo com a, en�presa proprietária.
Até porque a; ditædura ,f.o'i bænida

deSite País, em 25 de Abri'!_'. e nesse

,tempo w mencls respeiltaJVa;-s'e a pro­
IPúedæde privæda, Œi6a: que hoje não
ac'ontece

Por LUÍS PEREIRA

sitio, queria denunciar-me aos seus

novos carnaradas . do PCP. Outros

ignorantes, manipulados pel-a gente
de outras terras, começæram a gritær
abaixo a reacção, corno se algurrr
combate tivesse existido. Parecia 'Ü

festivæl' do's Marretas, só que a mú­
sica era: outra! Mostrei os meus bol­
sos às æutonídades palra certificarem­
-se de que eu não tiohæ armas, 'o

meu viemho no meio da; balbúrdia,
rnonstrou a crraocmha que tinha ao

wl:e' (ta:l era æ víolência.P) e a festa
acabou com o «Avænte Camarada» e

o «MFA sempre ao lado do povo».
Triste cenário aquele, Vitíœha! Tu,
frlho do maior empresário ælgarvio,
a viveres à custa da empresa do teu

pæi e das boas remessas do teu pa'r­
tido, vieste criticar ,tfaJba:l,hado'res ho­
nestes e esquecidos 'só porque em

Bel-queime 'ÜIS pêcês até se contam

pelos' deáüS. Os pêcês em Bcliquei­
me são 116, Visinha! Numa fregué­
sial com -tæIlJtæ gente. E, olha, muitos
deles são membros do antigo regi­
me, corno () cæso' dOl 'Sir. Yiüla da
Uniã'O NaciOoiul, e dOl 's'r. ls'ido'f'Ü,
compootnte da vo'slSa il,islt'a da FEoPU

pm QUaJtteiJ'æ. Eu lSei lá!... Devi'æs
ter vergünhæ de cá ter'� yind,o com

es.sal 'ca:mærj.]ha" toda, que nós nem

wnhecíæmos" Já lá va,i' mui,to tempO'
ma,s eu <I1�0 me eS'queci. Tu, Yi,ti­
,nha, quer,ias' prender-me ,só porque
eu ,di5's'e que democraci:a era diá,¡'ogo
e que vüc& ,emm ditadorés,. E nãü' é
verda;de? Tu, Vi,tinha, um ricaço a

diz'eres à:s pes,sO'æs, que ems um C'O'­

muoJÍ's,ta pl:llfoO ,e que todc:& O!S comu­

nista,sl defendem CIS tra:ba;lhador,es, os

operári'Ü's. Nem ,iens pi!rta pa,ra; ,fæ­
II'ar De nadæ valleu: tra'Z'eræ oá os

'ex-:ex;ill'ado� 'na; Suécia, :fiaJ 'socia;l·de­
mClOraiCia, (ægora centrismo), que Itu

repudia,s, porque em três e].ei,çõesl 'os

teus VOltas ændamm 's,empre maJiIs, .ou

menos na fOonda, dos cem. E, ,a:gÜlra
camau:aidæ �e 'catLhar æté bæixa'Vam,
'embom 'c: teu 'amigo Cunhæl, e�teja
de &cordo .com nOValS el'eições' (a,li'á:s,
de a,c,ordo, aparentemente, porqu'e vo­

cês ISÓ CQns'eguem '00 poder pel a,s, al'­

mas· N�o, em 'P'Ü'ft¡¡gal, daro!)
IBem, Vi,ti,nha! Vou termina;r es:te

bilheti,nho. iE�pero que não vohes, cá
maj,s' vez nenhumru po,rque os' ,tJrabæ­
Jhadores' esitão des'ejü6ü's' de te ve�em
na ,ref'ÜToffill! algrária, ao "lado delJeos' com
a foiœ 'e o mæDteJ'O, mrus com a ban­
deim ,rraóonæl.

PRIMEIRO. SEMESTRE/n.

EXPORTACAO
_,

DE VINHOS

atingiu um

e duzentos
mil contos

milhão

o.s v,inhoo expo'rtados por P,or­

tugaJI! ,cJ¡uran�e .o pflmei,rü" s,emes,tre

deste a,no, a:scendem a; 915432 coOn­

,tos 'OS errgaJr,rafa,doS' e aJ 2 3 7' 428 úOi!J'­

,tos a; ,gmnel, segundo ,revel'Ou 00 De·

pal'liamento doO Comér,ovo Exvemo da

Junta: Naci,ooaJr dos, Vinhos.
Bm r,dação ao primeilfü �emes'tre

de 19716, na 'reÍ'eœnte alO' vi:nh'Ü' ,a,

grænd, ver if i:Cüu:-�'e 'na ,excpOor,ta,çãQi
'lim de::J.íni:O, Iposia que næquel'e 'Pe­
lrio'do fora!m ,I,a,nç¡¡clos no mercado 'ex­

ter.no qua:ntidædes cujo val,or .se tra­

dllzi,u em 298 571 contos.

No vinha 'en'garræfado, 'ver,ificü'U"
-se ,em ,iguatl ,per.Í'odo, um ællllI1en,to
næ eJrpOl'tação d� mdem dQo� 20 por
,cento em ,re].æçruo à qoonti,¿a,de, de
que :res'ul'iou uma recei,ta de 62'6402
üorutos.

No ,toc-ænte à ex:portaçãJe' de vi,nbo
do Porto, em Algas'to/77, lS'e ljem que
em in£'erior qUa'ntidæde (14,3 ,por
cento) em igual cotejo com ,iguaL mês
do ano imn�a(oto, 'o seu vælor oibtido
aJ�endeu a: 7'2 146 ,contos, �uperio,r em

8,1 por cenia em 'rela,çãJo. a Agos,to
de 1976,


